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Pers 


JOSÉ LUÍS CARNEIRO 


Orçamento do Estado: 
A Concertação Necessária! 


ssim como entendi não fazer 
sentido tomar posição sobre o 
Orçamento do Estado na noi- 
te das eleições, por estarmos 
longe do momento político 
em que se avalia a qualidade 
e o mérito das propostas e das prioridades de 
política destinadas a aplicar as receitas do Es- 
tado, entendo que o Secretário-Geral do PS 
esteve bem no seu discurso do passado fim 
de semana ao tornar clara a posição do Parti- 
do Socialista. Pode concordar-se, ou não, com 
tal posição, mas mostrar disponibilidade pa- 
ra viabilizar o OE colocando condições cla- 


Não parece 
coerente, nem 
sustentável, 
manter um 
caminho de 
“derrame de 
dinheiro” sobre 
os problemas, 
sem os 
enfrentar com 
uma abordagem 
reformista. 


ras para essa viabilização é uma posição sen- 
sata e que serve o País. 

As condições colocadas são justificadas: 
primeiro, o PS quer conhecer os números da 
execução da receita e da despesa em 2024 e 
conhecer as previsões para 2025. Sem esses 
dados, qualquer exercício de diálogo é inútil. 
Segundo, quer que as propostas para o IRS Jo- 
vem e para o IRC obedeçam a uma negocia- 
ção tendo em vista limitar a perda de receita 
fiscal, essencial ao investimento público e à 
justiça social. Portanto, diria que o caminho 


para a viabilização do OE, que esteve pratica- 
mente fechado, se abriu. Compete, agora, ao 
governo mostrar a sua humildade democrá- 
tica e vontade de diálogo. Isto é o essencial. 

Mas, no meu entender, há ainda que ter 
em consideração outras dimensões na ava- 
liação política sobre o momento que esta- 
mos a viver: 

Primeiro, há que ter em conta o enqua- 
dramento geopolítico internacional de gra- 
ve incerteza e as necessidades nacionais em 
termos de eficácia na execução do PRR, não 
ignorando que 2025 será um ano de eleições 
autárquicas. Todos sabem que a gestão em re- 
gime de duodécimos afeta negativamente a 
capacidade de execução dos fundos europeus. 

Segundo, e como disse a 16 de agosto, no 
meu comentário “A Bússola”, na CNN, a inicia- 
tiva deve competir ao Governo. Do meu pon- 
to de vista, repito, devem existir pressupostos 
(«freios») em relação ao OE, nomeadamente: 

a) equilíbrio orçamental; 

b) redução da dívida pública; 

c) crescimento económico. Que tipo de 
crescimento? Com que instrumentos? — Já 
se viu que a política fiscal, instrumento des- 
sa política, é um dos pontos onde deve exis- 
tir entendimento; 

d) que prioridades para o investimento pú- 
blico? — as prioridades que estavam em cur- 
so como a habitação, a saúde, a educação, as 
infraestruturas de mobilidade e transportes 
e a modernização dos serviços públicos de- 
vem manter-se. 

O governo tem de tomar consciência de 
que está numa democracia parlamentar e 
que não pode ignorar a relação de forças no 
Parlamento. Por outro lado, não parece coe- 
rente, nem sustentável, manter um caminho 
de “derrame de dinheiro” sobre os proble- 
mas, sem os enfrentar com uma abordagem 
reformista. E muito menos faz sentido cor- 
tar abruptamente nas receitas e aumentar a 
despesa permanente. Com esse caminho será 
impensável reduzir a dívida pública em per- 
centagem do PIB, exercício difícil embora es- 
sencial à libertação de recursos para o investi- 
mento, a sustentabilidade das funções sociais 
do Estado e a solidariedade intergeracional. 


OS 


elvas ——m» ———— 


MANUEL MONTEIRO 


Ex-presidente do CDS — Partido Popular 


Orçamento de Estado 


A propósito da discussão sobre 
o próximo Orçamento de Es- 
tado valerá a pena recordar o 
que se passou em 1995, quan- 
do o Eng. António Guterres era 
O primeiro-ministro do XIII Go- 
verno Constitucional e o PS tinha vencido as 
eleições legislativas desse ano com maioria re- 
lativa. Existiam então no parlamento quatro 
forças políticas: o PS a que já me referi, o PSD 
ao tempo liderado pelo Dr. Fernando Noguei- 
ra, o CDS-Partido Popular que era presidido 
por mim, e a CDU (PCP/PEV) liderada pelo 
Dr. Carlos Carvalhas. O PS tinha elegido 112 
Deputados, o PSD 88, o CDS-PP 15 ea CDU 15. 
A maioria aritmética estava do lado da oposi- 
ção, pelo que um voto em sintonia do PSD, do 
CDS-PP e da CDU, equivalia a chumbo certo 
de qualquer proposta ou projecto que viesse 
do lado socialista. Foi pois com este cenário 
que o Governo de António Guterres, pouco 
tempo depois de ter iniciado funções, apre- 
sentou a sua primeira proposta de Orçamen- 
to de Estado. E foi também neste quadro que 
o PSD e a CDU, ainda antes início do debate 
parlamentar, anunciaram que votariam con- 
tra a proposta de orçamento do governo. Em 
sentido diverso, o CDS-PP anunciou que pri- 
meiro estudaria a proposta apresentada, que 
depois ponderaria a apresentação de propos- 
tas de alteração e que finalmente decidiria co- 
mo votar. O resultado é conhecido: a proposta 
de orçamento seria aprovada com o voto fa- 
vorável do PS, a abstenção do CDS-PP e o vo- 
to contra do PSD e da CDU. Foi a abstenção 
do CDS-PP que permitiu não só a aprovação 
do orçamento como a continuidade do go- 
verno. Mesmo que alguns dirigentes do PSD 
gostem de dizer que foi a responsabilidade do 
seu partido que permitiu a viabilização dos or- 
çamentos do governo socialista na VII legis- 
latura, não se podem esquecer - mesmo que 
às vezes o queiram — que não teriam existido 
outros orçamentos do XIII Governo Consti- 
tucional se o primeiro do mandato do Eng. 
António Guterres não tivesse sido viabiliza- 
do pela abstenção do CDS-PP. 


2. Hoje como ontem o princípio a seguir 
deve ser o mesmo. Não é para mim conce- 
bível que políticos e partidos que se querem 
credíveis possam desde já anunciar como vo- 


tarão o próximo Orçamento de Estado sem 
conhecerem as propostas que serão apresen- 
tadas. Como é a todos os títulos incompreen- 
sível que alguém faça depender essa votação 
de acordos ou de possíveis acordos, em rela- 
ção a matérias totalmente distintas daquelas 
que são tratadas num orçamento. Só o des- 
norte, a incapacidade de se saber ser oposição 
e a falta de sentido de Estado podem justifi- 
car o injustificável. Em democracia os canais 
do diálogo construtivo nunca podem ser fe- 
chados e as rupturas que conduzam a inter- 
rupções do período normal das legislaturas só 
devem ser promovidas em circunstâncias cla- 
ramente excepcionais. E não se diga que es- 
ta atitude contraria a afirmação própria e le- 
gítima de quem não é governo. A defesa dos 
princípios dos partidos da oposição pode até 
conduzi-los a apresentarem moções de cen- 
sura, mas não isso não implica desrespeitarem 
a vontade eleitoral democraticamente mani- 
festada em eleições realizadas há pouco mais 
de meio ano. Seria grave que o país fosse ar- 
rastado para uma crise política motivada por 
razões alheias ao próprio Orçamento de Es- 
tado, como seria grave se a imaturidade e a 
falta de consistência determinassem por si o 
sentido de voto dos Deputados. 


3. É certo que os governos estão também 
obrigados a saber dialogar, principalmen- 
te quando não têm o suporte maioritário no 
parlamento. E essa obrigação de diálogo de- 
ve sempre superar a vontade de vitimização 
que conduza a eleições. Por muito que o «jo- 
go político» convide a iniciativas do tudo ou 
nada, há um valor que deve estar constante- 
mente em primeiro lugar e esse valor chama- 
-se Portugal. Espero, sinceramente, que ele não 
seja por ninguém esquecido, pela simples ra- 
zão de que ao contrário do que alguns julgam 
o país não está em condições de continuar a 
adiar-se a si próprio evitando e por vezes re- 
jeitando reformas profundas que garantam a 
sua sustentabilidade. Podemos todos fanta- 
siar, podemos querer continuar a ignorar o 
que é óbvio, mas uma Nação que não produz 
riqueza sólida para se manter é uma Nação in- 
capaz de determinar o seu destino. E isso não 
poderá deixar de estar presente na discussão 
e votação do próximo Orçamento de Estado. 
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Nas 48 horas de 


= . a 

programação, a Noite Branca Ẹ a2 
conta com 170 eventos 
distribuídos por seis palcos, 


ruas e museus. 


AS 


A abertura da Noite Branca 

de Braga está marcada para 

as 17h00, com início no Mercado 
Municipal, na presença 

do presidente da Câmara 
Municipal. 


Braga preparada para receber 48 horas 
intensas proporcionadas pela Noite Branca 


© RITA CUNHA 


branco já é a cor pre- 

dominante no cen- 

tro de Braga, e as- 

sim se vai manter 
até domingo. As decora- 
ções para a Noite Bran- 
ca deste ano têm estado 
em marcha ao longo da 
semana e começa agora 
a ser visível o que pode- 
rá ser visto e apreciado a 
partir desta tarde. 

Na manhã de ontem, os 
palcos principais já esta- 
vam em fase de monta- 
gem, assim como todas 
as atrações desde a Ave- 
nida Central, com desta- 
que para a área do chafa- 
riz, também ele decorado, 
e em frente ao Theatro 
Circo. Mas também a rua 
dos Capelistas se apresen- 
ta este ano como a “Rua 
da Amizade”, com vários 
pontos de interesse para 
quem por lá passar nestes 
dias de animação. 

Segundo deu nota o 
presidente da Câmara 
Municipal de Braga, as 
expetativas para mais es- 
ta edição da Noite Bran- 


K STAGE 
DE FAMA 


f A 


Ea Es 


As ruas já estão enfeitadas para receber 48 horas de intensa programação cultural 


ca são «as melhores possí- 
veis». «De acordo com as 
indicações achamos que 
este ano não vamos ter 
chuva, portanto já não se- 
rá um momento tão icó- 
nico como aquele que ti- 
vemos no ano passado na 
primeira noite, mas ainda 
assim teremos uma pro- 
gramação absolutamen- 


te excecional, disponível 
para todos os bracaren- 
ses e visitantes poderem 
desfrutar ao longo des- 
te fim de semana», dis- 
se, ressalvando que «não 
são só os grandes concer- 
tos», mas «toda uma pro- 
gramação com largas de- 
zenas, até mais do que 
uma centena e meia de 


atividades dispersas por 
todo o centro da cidade, 
nos espaços tradicionais 
culturais, noutros espa- 
ços menos tradicionais, 
no espaço público, com 
programação para a in- 
fância, para as famílias, 
para todos os públicos». 
«Teremos, seguramen- 
te, momentos de grande 


animação e de grande vi- 
bração cultural como tem 
acontecido em cada uma 
das edições», referiu Ri- 
cardo Rio. 

Sobre a ação interposta 
pela União das Freguesias 
de Maximinos, Sé e Civi- 
dade no Tribunal Admi- 
nistrativo contra a licen- 
ça especial de ruído para 


Avelino Lima 


a zona da Sé durante o 
evento, Rio adiantou que 
a autarquia contestou, es- 
tando a aguardar, ao lon- 
go do dia de ontem, pela 
decisão final. Ainda as- 
sim, caso as pretensões da 
UF sejam aceites, «o que 
está em causa é a licença 
excecional de ruído, por- 
tanto naturalmente que a 
atividade se manterá na- 
quela zona, dentro daqui- 
lo que são as regras nor- 
mais que se aplicam para 
aquele local». 

Recorde-se que o pro- 
grama arranca hoje, às 
16h00, com a performan- 
ce “In Loco”, da Compa- 
nhia Absurda, seguindo-se 
“Brancos”, pelo grupo Ale 
Hop, e “El gran final”, de 
Bucraá Circus, ambas às 
18h00. A partir das 19h00 
há teatro, malabarismo e 
a performance “Ilumina- 
dos”. No âmbito musical, 
destaque para as atuações 
d"Os quatro e meia, Car- 
minho, Bispo, Quim das 
Remisturas, Van Zee, Go- 
dua, Lucas de Freitas, Pai- 
rae os dj's André Salvador 
e Nelson Cunha. 
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COM UMA ÁREA DE 12 MIL METROS QUADRADOS E DOIS PISOS, HOSPITAL QUER DAR RESPOSTA ABRANGENTE ÀS NECESSIDADES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO 


CUF investe 45 milhões e cria 300 empregos 
com abertura de novo hospital privado em Braga 


© RITA CUNHA 


CUF prepara-se pa- 

ra abrir um hospital 

privado em Braga, 

concretamente nas 
antigas instalações da loja 
“Cheio Cheio”, desativa- 
das há vários anos, mesmo 
ao lado do centro comer- 
cial Braga Parque. Após a 
conclusão da obra, agen- 
dada para finais de 2027, 
estas estruturas ficarão li- 
gadas numa só. Ao todo, 
serão criados 300 postos 
de trabalho. 

Este é um regresso do 
grupo a Braga, que geriu 
o Hospital de Braga en- 
quanto funcionou como 
Parceria Público-Privada, 
até agosto de 2019. O in- 
vestimento de 45 milhões 
de euros, ontem anuncia- 
do, pretende dar respos- 
ta à população de Braga 
e de toda a região. 

O hospital, 100% pri- 
vado, será construído em 
parceria com a Mundi- 
center. Terá uma área de 
12 mil metros quadrados 
e contará com três salas 
de bloco operatório, 40 
camas de internamento, 
Hospital de Dia Oncoló- 
gico, Unidade de Cuida- 
dos Intermédios, Atendi- 
mento Permanente e uma 
oferta abrangente de espe- 
cialidades médico-cirúr- 
gicas e técnicas. Para além 
disso, segundo avança o 
grupo, «estará dotado de 
equipamentos médicos e 
tecnologia de diagnósti- 
co e tratamento de últi- 
ma geração, assim como 
de um corpo clínico alta- 
mente qualificado». 

De referir que esta es- 
trutura irá articular-se 
com a rede de hospitais 
e clínicas da CUF, «de for- 
ma a assegurar uma res- 
posta abrangente, inte- 
grada e adaptada a todas 
as necessidades de saúde 


Ecuf 
Hcuf 
Bcuf 
EHcuf 


Ecuf | 
Hcuf | 


O presidente da Comissão Executiva da CUF destacou o projeto diferenciador e a qualidade clínica 


da população, com capa- 
cidade para dar resposta a 
mais de 100 mil pessoas 
por ano». 

Para o presidente da 
Câmara Municipal de Bra- 
ga, a abertura deste hospi- 
tal privado vem ao encon- 
tro de um dos desígnios 
da autarquia: a de que «a 
qualidade de vida dos ci- 
dadãos se materialize em 
respostas concretas», assu- 
mindo aqui a área da saú- 
de um especial destaque 
«na garantia dessa quali- 
dade de vida». «Todas as 
respostas são bem-vindas 
e complementares por- 
que permitem reforçar 
a oferta existente», disse, 
sublinhando que Braga fi- 
ca «muito satisfeita» pe- 
lo investimento da CUF 
em Braga. «É um casa- 
mento muito proveito- 
so para ambas as partes e 
para estimular novas for- 
mas de colaboração com 
diversos agentes, como a 
universidade e os centros 
de investigação», vincou. 


Ricardo Rio enaltece 
ainda o projeto pela sua 
importância do ponto de 
vista da regeneração ur- 
bana, já que ficará situa- 
do «numa zona onde se 
criam desafios no âmbi- 
to da mobilidade». 


Projeto diferenciador 
O presidente da Comis- 
são Executiva da CUF, Rui 
Diniz, começou por vin- 
car a importância deste 
regresso a Braga no que 
respeita a estratégia de 
expansão e consolidação 
da rede. «Regressamos a 
uma região que conhe- 
cemos bem e a uma co- 
munidade que também 
nos conhece bem. Esta- 
mos de volta com a mes- 
ma matriz que conhece- 
ram durante dez anos no 
Hospital de Braga: com 
um projeto diferencia- 
dor e com qualidade clí- 
nica, com uma forte inte- 
gração na comunidade e 
uma estreita colaboração 
com a universidade», co- 


meçou por destacar. 

O responsável apro- 
veitou o momento para 
explicar o motivo des- 
ta expansão a Braga, que 
considerou ser «uma de- 
cisão estratégica fácil» da- 
da a «forte ligação» criada 
ao longo de dez anos. «A 
cidade e a região são ex- 
tremamente dinâmicas, a 
população está a crescer, 
há muita atratividade do 


ponto de vista económico 
e, por isso, é um mercado 
muito relevante para a re- 
de. Queremos ter cober- 
tura nacional e estar em 
Braga é decisivo e estra- 
tégico», vincou, acrescen- 
tando, igualmente como 
fator decisivo, a «qualida- 
de das pessoas, empresas 
e instituições». «Seremos 
melhores por estarmos 
em Braga porque benefi- 


Avelino Lima 


ciaremos do dinamismo, 
das equipas e dos recur- 
sos», disse. 

A integração na comu- 
nidade e a ligação à acade- 
mia também foram real- 
çadas por Rui Diniz. Neste 
caso em particular, refe- 
riu-se à Universidade do 
Minho e, concretamente, 
à sua Escola de Medici- 
na, com a qual a CUF as- 
sinou ontem um Memo- 
rando de Entendimento 
que prevê a promoção de 
programas de doutora- 
mento para médicos do 
Minho e a cooperação na 
área do ensino médico e 
da investigação clínica. 

Também presente, o 
reitor da academia mi- 
nhota destacou as van- 
tagens da CUF em Braga 
para a universidade, per- 
mitindo estender uma re- 
lação que já vem de trás. 
«Foi uma experiência bem 
sucedida que nos leva a 
olhar com otimismo para 
esta oportunidade», disse 
Rui Vieira de Castro, acre- 
ditando que esta presença 
poderá melhorar as con- 
dições de educação mé- 
dica e de formação avan- 
çada, não esquecendo o 
apoio à formação douto- 
ral e atividades de desen- 
volvimento e inovação. 


O novo equipamento ficará situado ao lado do centro comercial Braga Parque 


DR 
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TAREFA SERÁ EXECUTADA PELA GRID INTERNATIONAL CONSULTING ENGINEERS, S.A. 


Adjudicado o contrato para o estudo prévio 
de conceção e construção do BRT de Braga 


Empresa Muni- 

cipal Transportes 

Urbanos de Braga 

revelou ontem em 
comunicado que foi adju- 
dicado à empresa GRID 
INTERNATIONAL SON- 
SULTING ENGINEERS, 
S.S., o estudo prévio de 
conceção e construção do 
BRT de Braga, pelo valor 
de 898.500 euros, acres- 
cido de IVA, tendo o con- 
trato já sido assinado a 14 
de agosto. 

No mesmo comunica- 
do, a administração dos 
TUB esclarece que a GRID 
«é uma empresa de enge- 
nharia civil, que cobre um 
vasto leque de projetos de 
construção e contratos de 
assistência técnica». 

«Líder no mercado de 
engenharia estrutural, 
possui uma experiência 
acumulada em mais de 
40 anos de serviço, tendo 
estado envolvida em mais 
de 600 projetos quer a ní- 
vel nacional, quer a nível 
internacional», acrescenta. 

Assim, salienta ainda, 
para a elaboração do es- 
tudo prévio de conceção 
e construção do BRT de 
Braga, foi selecionada 
uma equipa técnica mul- 
tidisciplinar «com com- 
provada experiência em 


Hms 
AM 4 ? 
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Empresa vai agora elaborar o estudo prévio de conceção e construção do BRT em Braga 


obras similares e nos prin- 
cipais pressupostos técni- 
cos à execução do projeto, 
Traçado Rodoviário, Ar- 
quitetura e Inserção Urba- 
na, Estudos de Mobilida- 
de e Tráfego, Paisagismo 
e Serviços Afetados». 

O estudo prévio adju- 
dicado com um prazo de 
execução de quatro meses, 
pretende estabelecer to- 
das as condições que irão 


compor o caderno de 
encargos do con- 


de Braga é parte inte- 
grante da estraté- 


curso público Eau gia de mobili- 
para conce- e dade para a 
ção-cons- tecnicas cidade. Es- 
E multidis- 
trução de age DD ne te sistema 
ciplinar vai 
duas linhas agora ter quatro tem como 
de BRT. 8 q objetivo a 
A admi- meses de garantia de 
Sa trabalho. 
nistração dos uma rede de 
TUB lembra transporte co- 


letivo estruturante 
para Braga, com elevados 


que o desenvolvi- 
mento do sistema de BRT 


padrões de qualidade de 
serviço, contribuindo para 
uma efetiva transferência 
modal do transporte in- 
dividual e para alcançar 
os objetivos nacionais e 
internacionais de transi- 
ção energética. 

Ainda segundo a admi- 
nistração dos TUB, o sis- 
tema de BRT irá funcio- 
nar como a espinha dorsal 
do sistema de transporte 


público da cidade, articu- 
lando-se com a restante 
rede em operação pelos 
Transportes Urbanos de 
Braga, com as redes de 
transportes intermuni- 
cipais das Comunidades 
Intermunicipais do Cá- 
vado e do Ave, com a re- 
de nacional de transporte 
rodoviário, com o trans- 
porte ferroviário e com a 
mobilidade ciclável e pe- 
donal. O sistema de BRT 
será constituído nesta fase 
por duas linhas com uma 
extensão total de cerca de 
12 quilómetros, as quais 
irão servir a área urba- 
na do concelho, designa- 
damente nove freguesias 
com mais de 50 por cen- 
to da população de Bra- 
ga, abrangendo diversos 
polos geradores de tráfe- 
go na cidade, como a Es- 
tação de Comboios CP 
de Braga, o Centro Coor- 
denador de Transportes 
de Braga, a Universida- 
de do Minho, o Hospital 
de Braga, superfícies co- 
merciais e zonas de ele- 
vada densidade popula- 
cional. O BRT de Braga 
é um projeto totalmente 
financiado pelo PRR, no 
total de cem milhões de 
euros, com um prazo de 
execução até 2026. 


SESSÃO MARCA OFICIALMENTE O INÍCIO DO ANO LETIVO 


UMinho recebe novos alunos 


Reitor da Universi- 

dade do Minho dá 

hoje as boas-vindas 

aos cerca de três mil 
alunos que entraram na 
primeira fase. 

Na cerimónia, que tem 
lugar às 15h30, no anfitea- 
tro natural da Escola de 
Economia e Gestão, no 


campus de Gualtar, parti- 
cipam também, João Car- 
doso Rosas, presidente da 
Comissão Comemorativa 
dos 50 anos da Universi- 
dade do Minho, e Marga- 
rida Isaías, presidente da 
Associação Académica da 
Universidade do Minho. 

Esta sessão solene de 


boas vinda marca oficial- 
mente o início do ano le- 
tivo na instituição. 

Esta sessão é uma opor- 
tunidade para os res- 
ponsáveis na instituição 
transmitirem aos novos 
estudantes os valores e a 
missão da universidade 
que os acolhe. 
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Anfiteatro natural onde vai decorrer a sessão de boas-vindas 
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Música, cinema, teatro e dança 
na agenda de setembro do Theatro Circo 
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Soraia Ramos apresenta o seu novo trabalho “Cocktail” 


Theatro Circo, em 
Braga, depois da 
pausa de verão, es- 
tá de regresso com 
uma programação em se- 
tembro com música, cine- 
ma, teatro e dança. 
Assim, para este fim de 
semana, a Noite Branca é 
a grande atração, com a 
realização de várias ativi- 
dades. Para hoje, às 19h00, 
Budda Power Blues con- 
vida a Orquestra Comu- 
nitária Braga Blues num 
espetáculo pensada pa- 
ra esta ocasião. No do- 
mingo, dia 8, às 17h00, 
a Orquestra Filarmóni- 
ca portuguesa interpreta 
“Felizmente Há Luar!” de 
Luis Stau Monteiro, com 


Publicidade 


música e libreto de Ale- 
xandre Delgado e ence- 
nação de Allez Aguilera. 
Ainda no âmbito da Noite 
Branca, a Braga 25 — Capi- 
tal Portuguesa da Cultura 
tem marcadas três ativi- 
dades que vão acontecer 
ao longo do fim de se- 
mana entre a Sala de Fu- 
mos e o Salão Nobre. Se- 
gundo fonte do Theatro 
Circo, a “Sala Tranquila” 
é o refúgio da azáfama da 
Noite Branca; e a Câma- 
ra dos Segredos é o local 
onde o público é desafia- 
do a refletir sobre o que 
mais valoriza na cultura 
da cidade de Braga e do 
país e a descobrir os pro- 
jetos da Braga 25. Por fim, 


o “WISHWALL — Mural 
dos Desejos” é uma ins- 
talação de grande escala 
que convida o público a 
celebrar os sonhos indi- 


Djam Neguin apresenta o espetáculo de dança AMI.LCAR 


viduais e coletivos. 


Paraíso 
Entretanto, integrado nas 
comemorações oficiais do 


centenário do nascimento 
de Amilcar Cabral, o PA- 
RAÍSO regressa ao Thea- 
tro Circo no dia 13 de se- 
tembro, convidando um 
leque de artistas para es- 
petáculos e conversas que 
reflitam temáticas ligadas 
à história do movimento 
negro em Portugal, à vi- 
da de Amilcar Cabral, e 
à inovação e tradição na 
música lusófona. Assim, 
Djam Neguin apresen- 
ta o espetáculo de dança 
AMILCAR às 21h30. No 
dia seguinte, Soraia Ra- 
mos apresenta o seu mais 
recente disco “Cocktail” 
às 21h30. 

No dia 20 de setem- 
bro, Hugo Calhim Cris- 
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tovão e Joana von Mayer 
levam ao Theatro Circo 
“Suores de Mel e a Morte 
Não Terá Domínio, uma 
criação de dança inspi- 
rada no 25 de Abril e nas 
obras de vários autores. 
No dia 21 acontece mais 
um espetáculo do ciclo 
Contraponto com a Or- 
questra Sem Fronteiras di- 
rigida por Martim Sousa 
Tavares. Associado a este 
espetáculo está o Contex- 
to, uma conferência com 
André Barata e Martim 
Sousa Tavares. Neste dia, 
às 15h00, tem lugar o es- 
petáculo infantojuvenil 
“Álbum de Família”. As 
segundas-feiras são re- 
servadas ao cinema. 


EA INSCRIÇÕES ABERTAS 2024/25 
Edo Início do ano letivo a 30 de setembro 
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CONCURSO FCT-TENURE 


Universidade do Minho recebe financiamento 
para Integrar 84 investigadores e docentes 


Universidade do 
Minho viu garanti- 
do o financiamen- 
to necessário para o 
ingresso de 51 investiga- 
dores na carreira científi- 
ca e de 33 doutorados na 
carreira de professor do 
ensino superior, ao abri- 
go da primeira edição do 
concurso FCT-Tenure. 

Segundo fonte da aca- 
demia minhota, os resul- 
tados foram comunicados 
no último mês, e a UMi- 
nho é uma das instituições 
com mais vagas atribuí- 
das através deste progra- 
ma governamental. 

A nível nacional, acres- 
centa a mesma fonte, can- 
didataram-se 115 institui- 
ções do sistema científico 
e tecnológico. Cada ins- 
tituição submeteu a sua 
estratégia científica e de 
inovação para os próxi- 
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UMinho é das instituições com mais vagas atribuidas pelo programa governamental 


mos anos, bem como a 
Justificação para cada per- 
file áreas científicas a re- 
forçar ou a desenvolver 


MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
ABRE ANO ESCOLAR EM BRAGA 


EDUCAÇÃO O ministro da Educação, Ciência e 
Inovação, Fernando Alexandre preside hoje, dia 
6 de setembro, à sessão de encerramento da ce- 
rimónia de abertura do ano escolar em Braga. 

Segundo fonte da Câmara de Braga, o even- 
to decorre a partir das 9h15, no Espaço Vita, de- 
pois do acolhimento dos convidados. 

O programa inicia-se com as palavra de boas- 
-vindas pela vereadora da Educação, Inova- 
ção e Coesão Social da Câmara de Braga, Car- 


la Sepúlveda. 


Antes da pausa para café, a sessão de aber- 
tura do ano escolar em Braga conta com a in- 
tervenção de um orador convidado que, no seu 
comunicado, a Câmara de Braga não específi- 


ca quem é. 


Para as 11h15 está marcada a apresentação dos 
desafios para o novo ano escolar 2024-2025, se- 
guindo-se depois a sessão de encerramento com 
as presenças do ministro da Educação, Ciência 
e Inovação, Fernando Alexandre, e o presiden- 
te da Câmara de Braga, Ricardo Rio. 


com os contratos a ce- 
lebrar. Através do FCT- 
-Tenure irão beneficiar 
de financiamento 71 ins- 


tituições, entre as quais 
universidades, institutos 
politécnicos, unidades de 
investigação, laboratórios 


associados, laboratórios 
de estado, entidades da 
administração pública, 
e outras entidades não 
académicas. 

A nível nacional can- 
didataram-se 115 insti- 
tuições do sistema cien- 
tífico e tecnológico. Cada 
instituição submeteu a 
sua estratégia científica e 
de inovação para os pró- 
ximos anos, bem como 
a justificação para cada 
perfil e áreas científicas 
a reforçar e/ou a desen- 
volver com os contratos 
a celebrar. Através do 
FCT-Tenure irão benefi- 
ciar de financiamento 71 
instituições, entre as quais 
universidades, institutos 
politécnicos, unidades de 
investigação, laboratórios 
associados, laboratórios 
de estado, entidades da 
administração pública, 


e outras entidades não 
académicas. 

Na UMinho, os 51 in- 
vestigadores auxiliares e 
os 33 doutorados a sele- 
cionar desenvolverão as 
suas atividades em diver- 
sas áreas. Recorde-se que 
o FCT-Tenure é um novo 
instrumento de financia- 
mento da Fundação pa- 
ra a Ciência e Tecnologia 
criado com o objetivo de 
promover a contratação 
de doutorados exclusi- 
vamente para posições 
permanentes. Nesta pri- 
meira edição, está previs- 
ta a contratação de 1100 
investigadores doutora- 
dos, e na edição de 2025, 
a abertura de 400 posi- 
ções adicionais. Trata-se 
de um investimento de 197 
milhões de euros, prove- 
niente do Orçamento do 
Estado e do PRR. 


TRABALHOS DECORREM NA ESCOLA SECUNDÁRIA ALBERTO SAMPAIO 


Braga recebe encontro nacional 
de professores de Físico-Química 


Escola Secundária 

Alberto Sampaio, 

em Braga recebe 

hoje e amanhã o 
II Encontro Nacional da 
Associação Portuguesa de 
Professores de Física e de 
Química. 

A iniciativa conta com 
cerca de 200 professores 
inscritos e inicia-se com 
a mesa redonda Desafios 
do Ensino da Física e da 
Química, encerrando com 
a Palestra do Professor 
Doutor João Cerqueira 
“O que é aprender?” 

À semelhança do ano 
anterior, este encontro 


A Secundária Alberto Sampaio recebe o encontro nacional 


oferece momentos for- 
mativos em ambientes 
não formais e informais, 
nomeadamente as visitas 


científicas ao Bom Jesus e 
ao seu elevador de água, 
à Estação de Tratamen- 
to de Águas do Cávado, 


DR 


em Ponte do Bico, e ao 
Complexo Monumental 
das Sete Fontes. Haverá 
momentos dedicados à 
partilha de experiências e 
boas práticas entre docen- 
tes, que permitirão disse- 
minar o trabalho de va- 
lor que se faz nas nossas 
escolas. Destaca-se nesta 
mostra a possibilidade de 
apresentação de trabalhos 
por parte de alunos. 

O programa privilegia 
também o formato de ofi- 
cina como modelo forma- 
tivo, sendo que cada pro- 
fessor poderá frequentar 
um máximo de quatro. 
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Cerimónias 


Misericórdia da Póvoa de Lanhoso 
Investe milhões na saúde e inovação social 


A Santa Casa da 
Misericórdia da 
Póvoa de Lanhoso 
vai avançar com 
um vasto conjunto 
de investimentos 
de vários milhões 
de euros nas 
áreas da saúde 

e das respostas 
sociais. O anúncio 
foi feito ontem 
pelo provedor da 
instituição, na 
sessão solene das 
comemorações 
dos 107 anos da 
misericórdia 
criada para gerir 
o hospital que o 
humanista António 
Lopes criou para 
servir o concelho. 
A criação de 
novas valências 
hospitalares e o 
avanço para uma 
residência sénior 
de elevada vocação 
tecnológica 

são os projetos 
emblemáticos. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


primeiro passo pa- 

ra o avanço dos in- 

vestimentos que 

vão marcar a vida 
da Santa Casa da Mise- 
ricórdia da Póvoa de La- 
nhoso na próxima década 
foi dado na sessão solene 
comemorativa dos 107 
da Instituição Particular 
de Solidariedade Social, 
que ontem encheu o Tea- 
tro Club da vila. O prove- 
dor Humberto Carneiro, 
que foi assumiu em ja- 


/ 


Provedor Humberto Carneiro vincou entrada do hospital António Lopes no combate às lista de espera para cirurgia 


neiro deste ano mais um 
mandato de três como 
responsável máximo da 
Misericórdia da Póvoa de 
Lanhoso, assinou o con- 
trato de elaboração do 
projeto arquitetónico da 
nova Estrutura Residen- 
cial para Pessoas Idosas 
(ERPI), que vão “nascer” 
em terrenos já adquiridos 
pela Santa Casa e no qual 
também vão ser construí- 
das várias unidades da 
área da saúde. 

«Trata-se de uma ER- 
PI 4.0, que será altamen- 
te inovadora, dotada dos 
mais avançados equipa- 
mentos tecnológicos», dis- 
se Humberto Carneiro, 
precisando que o proje- 
to de construção também 
envolve a Universidade 


do Minho e o Instituto 
Internacional Ibérico de 
Nanotecnologia. 

A nova valência, que 
traduz o maior investi- 
mento que a instituição 


PORMENOR 


Presidente 

do Conselho Fiscal 
destacou solidez 
financeira 

da instituição, que 
tem património 
de 21 milhões, 
capitais próprios 
de 11,4 milhões 

e que gera lucro 
anual de 600 mil 
euros. 


se propõe realizar na área 
do social, tem como mis- 
são «aumentar a capaci- 
dade de resposta» numa 
área em que a Misericór- 
dia da Póvoa de Lanho- 


so «está praticamente no 
limite». 

O investimento abre 
a porta a uma geração 
inovadora de lares, on- 
de «as pessoas com to- 


Luís Pereira vincou o futuro risonho da Santa Casa 


á 


incluíram missa 
em memória do fundador 

do hospital e dos bombeiros, 
António Lopes, e dos membros 
falecidos das entidades. 
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tal autonomia vão poder 
ter uma elevada qualida- 
de de vida, juntamente 
com gerações com maior 
dependência». 

O “lar do futuro” vai 
nascer ao lado dos novos 
equipamentos de saúde, 
que visam «duplicar» a ca- 
pacidade de resposta atual 
do hospital António Lo- 
pes, nomeadamente na 
área da medicina física e 
reabilitação e da hemo- 
diálise. O “Master Plan” 
apresentado ontem nas 
cerimónias comemora- 
tivas antecipa também 
a criação de uma Uni- 
dade de Convalescença, 
uma Unidade de Hemo- 
diálise e um novo arma- 
zém geral. 


Combater 
listas de espera 
de cirurgia 
As unidades a construir 
vão libertar vários espaços 
no atual hospital, o que 
vai permitir ao Hospital 
António Lopes entrar no 
combate às lista de espe- 
ra para cirurgia no Ser- 
viço Nacional de Saúde. 
A colaboração com o 
SNS já está protocolada 
e inscreve-se no âmbito 
de um programa que en- 
volve os 21 hospitais das 
misericórdias portugue- 
sas que vão fazer 60 mil 
cirurgias, boa parte de- 
las oncológicas. Humber- 
to Carneiro deixou tam- 
bém a possibilidade de 
o hospital da Santa Ca- 
sa entrar no combate aos 
utentes sem médico de 
família, estando o pro- 
tocolo a ser negociado 
com a tutela. 
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COMANDANTE SATISFEITO COM EQUIPAMENTOS, MAS APONTA RENOVAÇÃO DA FROTA COMO OBJETIVO PERMANENTE 


Bombeiros Voluntários ganham viaturas 
na festa comemorativa dos 120 anos 


As comemorações 
dos 120 anos 

da criação da 
Associação 
Humanitária 

dos Bombeiros 
Voluntários da 
Póvoa de Lanhoso 
ficaram ontem 
marcada pela 
bênção de duas 
novas viaturas 
para a área da 
proteção civil. Ao 
Diário do Minho, 
o comandante 
revelou que os 
meios técnicos 

e humanos são 
agora adequados, 
mantendo-se 

o objetivo da 
renovação da frota. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Comunidade da vi- 

la da Póvoa de La- 

nhoso associou-se 

ontem às comemo- 
rações dos 120 da Asso- 
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
locais. A instituição fun- 
dada em 1904 por Antó- 
nio Lopes celebrou o ani- 
versário com a celebração 
de eucaristia em memó- 
ria do fundador e dos an- 
tigos bombeiros já faleci- 
dos, que encheu o salão 
paroquial da paróquia da 
vila, devido às obras em 
curso na igreja matriz. O 
dia de aniversário incluiu 
um desfile da corporação 
pelas ruas da localidade, 
em direção ao Teatro Club 
da Póvoa de Lanhoso, que 
foi o primeiro quartel dos 
bombeiros. 

Em dia de condecora- 
ções dos vários elementos 
do corpo ativo e dos bom- 
beiros que mais se dedi- 
caram à proteção de pes- 
soas e bens, a corporação 


acolheu duas novas viatu- 
ras: um veículo de salva- 
mento e apoio especial e 
uma viatura de apoio ao 
comando. 

Em declarações ao Diá- 
rio do Minho, o coman- 
dante António Costa vin- 
cou que com os dois novos 
veículos, os Bombeiros 
Voluntários ficam com 
equipamentos adequa- 
dos. «Uma das viaturas 
é um veículo de desen- 


carceramento, com ca- 
pacidade de combate a 
incêndios urbanos e in- 
dustriais e com capaci- 
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dade de deteção de so- 
terrados», acrescentou, 
notando que a viatura tem 
também «capacidade para 
trabalhos em salvamento 
em altura e controlo de 
rames de matérias peri- 
godas». A segunda viatu- 
ra «é um veículo de apoio 
à estrutura de comando», 
que vai ser colocada ao 
serviço de «uma Equipa 
de Intervenção Perma- 
nente, especializada no 
reconhecimento e ava- 
liação de situação. 

«São carros que tam- 
bém serão utilizados em 


Comunidade associou-se às comemorações dos 120 anos dos Bombeiros Voluntários 


serviços fora do nosso 
concelho», destacou An- 
tónio Costa, acentuan- 
do que ambas as viatu- 
ras «têm uma capacidade 
especial de apoio diver- 
so nos vários teatros de 
operações». 

Para o responsável ope- 
racional dos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de 
Lanhoso, «a articulação» 
com o Comandante Re- 
gional do Ave e com o 
nosso Comandante Na- 
cional tem garantido os 
meios adequados à rea- 
lização «dos serviços que 


Arcebispo exorta à construção 
de uma sociedade de esperança 


O Arcebispo Metropolita de Braga exor- 
tou ontem os cidadãos a «fazer mais e 
melhor» pela construção da «uma socie- 
dade da esperança». Falando na homilia 
da missa de ação de graças dos 120 anos 
dos bombeiros e 107 anos da Santa Ca- 
sa da Misericórdia da Póvoa de Lanho- 
so, D. José Cordeiro destacou «o espí- 
rito de gratidão e ação de graças» que 
caracteriza os momentos de comemo- 


DM 


têm sido solicitados». 
António Costa subli- 
nha que os meios técni- 
cos e humanos existentes 
têm permitido resolver «a 
grande maioria» dos in- 
cêndios numa delas ini- 
cial». «Mas continuare- 
mos a apostar no ataque 
musculado», enfatizou, 
notando que nos casos 
em que os fogos evoluem 
para além da fase inicial, 
a corporação tem tido «o 
devido apoio de meios 
aéreos na devida altura. 
Sobre as Equipas de In- 
tervenção Permanente ao 
serviço dos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de 
Lanhoso, o comandan- 
te deixou claro que «são 
as adequadas», fruto do 
«excelente trabalho» que 
tem sido feito entre as- 


OS 


sociações humanitárias 
como a da Póvoa de La- 
nhoso e as autoridades 
nacionais e concelhias de 
Proteção Civil. 

«A Póvoa de Lanho- 
so tem três Equipas de 
Intervenção Permanen- 
te e muito agradecemos 
ao município e ao nosso 
presidente Dr. Frederico 
Castro, porque nós só tí- 
nhamos delas equipas e 
assim que identificámos 
a necessidade de uma ter- 
ceira equipa, essa terceira 
equipa foi validada pelo 
município, sendo as des- 
pesas de funcionamento 
das EIP pagas em 50 por 
cento pela Câmara Mu- 
nicipal da Póvoa de La- 
nhoso e os outros 50 por 
cento pela autoridade Na- 
cional», resumiu. 


ração. Mas vincou que «é preciso ir mais 
longe» e «ter a grandeza de coração» que 


tiveram os fundadores das duas insti- 


tuições, numa altura em que «não ha- 
via uma visão alargada da participação 
dos cidadãos na construção do bem co- 
mum e do sentido mais profundo da 
misericórdia». 

«Hoje, como novos horizontes, com 
novos meios e com uma renovada cons- 
ciência de participação civil, na socie- 
dade e na Igreja podemos fazer mais e 
melhor», sublinhou D. José Cordeiro. 
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PROJETO-PILOTO PARA SERVIR QUEM NÃO DISPÕE DE REDE FIXA DE RECOLHA DE ÁGUAS RESIDUAIS 


Esposende Ambiente implementa 
serviço de saneamento móvel 


Esposende Ambien- 
te vai avançar com 
um projeto-pilo- 
to de saneamento 
móvel para servir os lo- 
cais que, no concelho, ain- 
da não dispõem de rede 
fixa de recolha de águas 
residuais, revelou ontem 
fonte da autarquia. 

Até agora, segundo a 
mesma fonte, sempre 
que solicitado, a empre- 
sa municipal tem dispo- 
nibilizado um serviço de 
recolha através de redes 
móveis, despejo de fos- 
sa, aplicando o tarifário 
em vigor para a presta- 
ção desse serviço. Porém, 
e não obstante a garantia 
de cem por cento de co- 
bertura territorial na re- 
colha de águas residuais, 


Projeto vai ser implementado, para já em Forjães, Vila-Chã e Gemeses 


a Esposende Ambiente, 
cumprindo as regras am- 
bientais e de segurança, 
vai implementar um pro- 
jeto-piloto que permitirá 


s'ia 


aos utilizadores do ser- 
viço de limpeza de fos- 
sas sépticas usufruir das 
mesmas condições tarifá- 
rias aplicáveis ao serviço 


de saneamento prestado 
através de redes fixas, sem 
qualquer encargo adicio- 
nal, para uma frequência 
de despejo da fossa con- 


DR 


siderado adequado. 

Os munícipes que não 
tenham redes fixas dis- 
poníveis poderão, assim, 
optar pela contratação do 
serviço de saneamento 
por meios móveis, com 
a aplicação de uma es- 
trutura de faturação re- 
gular mensal semelhante 
à aplicada aos utilizado- 
res servidos por rede fixa. 
O presidente da Câmara, 
Benjamim Pereira, realça 
a importância desta me- 
dida, pois, para além de 
promover melhores prá- 
ticas, considera que even- 
tuais custos que possam 
resultar da necessidade 
de alterar procedimen- 
tos consonantes com os 
níveis almejados de qua- 
lidade do serviço, serão 
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superados pelos benefi- 
cios decorrentes de uma 
maior eficiência, unifor- 
midade, salvaguarda am- 
biental e de saúde públi- 
ca, bem como uma maior 
qualidade do serviço pres- 
tado. Esclarece, também, 
que numa primeira fase 
desta estratégia, o projeto- 
-piloto será implementa- 
do nas freguesias de For- 
jães, Vila Chã e Gemeses, 
sendo objeto de uma ava- 
liação trimestral, e, poste- 
riormente, será alargado a 
todo o concelho. Por esta 
via, o município, através 
da Esposende Ambiente, 
está a contribuir para o 
cumprimento dos Obje- 
tivos de Desenvolvimen- 
to Sustentável, sustentou 
o autarca. 


NA CASA DE SANTA MARIA 


Misericórdia de Barcelos assinou consignação 
para construção de residência estudantil 


Santa Casa da Mi- 

sericórdia de Bar- 

celos assinou o au- 

to de consignação 
da empreitada de recons- 
trução, alteração e am- 
pliação da Casa de Santa 
Maria para uma residên- 
cia estudantil. 

«Temos pela frente um 
exercício muito difícil, 
muito exigente, com pra- 
zos muito curtos», aten- 
tou o Provedor da Miseri- 
córdia de Barcelos, Nuno 
Reis. 

Em representação do 
consórcio que venceu o 
concurso público, Ricar- 
do Fernandes garantiu o 
«máximo empenho». «É 


uma honra e um prazer 
poder fazer parte desta 
empreitada. Vai ser com- 
plicada e difícil, mas te- 
mos de remar todos para 
o mesmo lado, para che- 
gar a bom porto. Em ter- 
mos de prazos e de qua- 
lidade, é aquilo com que 
nos comprometemos», 
concluiu. 

A Misericórdia de Bar- 
celos é a única Santa Casa 
do país, a par da de Lisboa, 
cujo projeto foi analisa- 
do e reconhecido por um 
Painel Independente de 
Alto Nível, sendo o valor 
revisto do financiamen- 
to, pelo PRR, de 1.614.789 
euros. A obra de recons- 


O Provedor, Nuno Reis, tem consciência que este é um exercicio «muito dificil e exigente» 


trução, alteração e am- 
pliação da Casa de Santa 
Maria tem um custo to- 


tal previsto de 2.535.783 
euros, acrescido de IVA. 
É com o objetivo bem 


definido de ajudar pes- 
soas, concretamente no 
momento da sua forma- 


ção superior, que a ins- 
tituição barcelense vai 
reabilitar um edifício do 
século XVIII, disponibi- 
lizando-o à comunidade 
para residência estudan- 
til. 

Trata-se de um imó- 
vel no centro histórico 
da cidade, Casa de San- 
ta Maria, que já foi casa 
de religiosas, infantário, 
centro de catequese, lugar 
de muitas memórias para 
muitas pessoas de Barce- 
los, mas que está devolu- 
to há alguns anos. A inter- 
venção, para o Provedor, 
surge como uma «janela 
de esperança para o fu- 
turo» da instituição 
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VIANA DO CASTELO 


Parque eólico flutuante 


forneceu energia a 25 mil casas 


parque eólico Win- 

dFloat Atlantic da 

Ocean Winds, ins- 

talado no mar, em 
Viana do Castelo, gerou 
320 gigawatt por hora 
(GWh) em quatro anos e 
forneceu energia limpa 
a 25.000 lares do conce- 
lho, por ano, foi ontem 
divulgado. 

Em comunicado on- 
tem enviado às redações, a 
Ocean Winds (OW) adian- 
ta que os resultados do 
projeto iniciado em 2020 
«superam as estimativas 
de produção de ener- 
gia». 

O parque com tecnolo- 
gia Windfloat é compos- 
to por três plataformas 
flutuantes que sustentam 
turbinas com capacidade 


e > 


Projeto eólico ‘offshore’ WindFloat com produ 


instalada de 25 megawatt 
(MW), ligado a um cabo de 
18 quilómetros, instalado 
a 100 metros de profun- 
didade no fundo do mar, 
com capacidade para re- 


RSS ande pica aa = ço 


ES ese 


ceber 200 MW de energia 
renovável, e que, atual- 
mente, produz 25 MW. 
A empresa interna- 
cional dedicada à ener- 
gia eólica “offshore; uma 


ção acumulada de 320 GWh d 


esde 2020 


parceria entre a EDP Re- 
nováveis e a ENGIE, ex- 
plicou que «desde julho 
de 2020 as três turbinas 
do projeto têm forneci- 
do energia à rede elétri- 
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ca nacional portuguesa, 
demonstrando o poten- 
cial da tecnologia eólica 
flutuante». 

«Todos os anos, em ja- 
neiro, é comunicado que a 
produção de eletricidade 
do projeto tem aumenta- 
do constantemente, atin- 
gindo 78 GWh em 2022 e 
80 GWh em 2023. Em ju- 
lho de 2024, registou uma 
produção acumulada total 
de 320 GWh, fornecendo 
energia, todos os anos, a 
mais de 25.000 lares em 
Viana do Castelo». 

Aquele projeto «evitou 
mais de 33.000 toneladas 
de emissões de CO2 e fo- 
mentou 1500 empregos 
diretos e indiretos entre as 
fases de desenvolvimento, 
construção e operação». 


A OW garante estar 
«profundamente com- 
prometida em monito- 
rizar e melhorar o de- 
sempenho ambiental do 
parque eólico WindFloat 
Atlantic, ao longo do seu 
ciclo de vida». 

A empresa considera 
que, o «projeto demons- 
trou ter um impacto mí- 
nimo no fundo do mar 
e na biodiversidade, co- 
mo evidenciado por le- 
vantamentos contínuos 
que identificaram mais 
de 270 espécies a coexis- 
tirem com sucesso com 
o projeto, sem efeitos ad- 
versos significativos so- 
bre os mamíferos mari- 
nhos ou espécies de aves 
em perigo». 

Redação/Lusa 


ARTISTA FALECEU EM 2009 


Fundação Bienal de Arte de Cerveira promove 
exposição sobre Jaime Isidoro em Gaia 


Casa-Museu Tei- 

xeira Lopes, Gale- 

ris Diogo de Mace- 

do, em Vila Nova 
de Gaia, inaugura hoje 
pelas 18h00, uma expo- 
sição sobre Jaime Isidoro, 
promovida pela Câmara 
de Gaia em parceria com 
a Fundação Bienal de Ar- 
te de Cerveira. 

“Jaime Isidoro e Vila 
Nova de Gaia: 50 anos de- 
pois dos I Encontros In- 
ternacionais de Arte” pre- 
tende celebrar o legado 
daquele que é conhecido 
como o “pai” das Bienais 
Internacionais de Arte de 
Cerveira. 

Assim, esta mostra, 


com curadoria de Helena 
Mendes Pereira e Daniel 
Isidoro, visa dar a conhe- 
cer, através de documen- 
tação de obras de arte que 
eternizam os criadores e 
os lugares, a relação de Jai- 
me Isidoro (1924-2009), 
como importante dina- 
mizador, colecionador 
e artista da história con- 
temporânea portuguesa, 
com Vila Nova de Gaia, 
consubstanciada na ati- 
vidade que desenvolveu, 
a partir de 1964, na “Ca- 
sa da Carruagem”, pro- 
priedade que adquiriu na 
praia de Valadares. 
«Mais do que 46 anos 
de existência, a Bienal 


ç 


Jaime Isidoro foi um dos “pais” 


Internacional de Arte de 
Cerveira, detém um pas- 
sado histórico, que que- 


* da Bienal de Cerveira 


remos recordar e que se 
inscreve na nossa memó- 
ria coletiva graças a Jaime 


Isidoro. Esta iniciativa em 
Vila Nova de Gaia, que 
desde já saudamos, as- 
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socia-se a um programa 
de celebrações do cente- 
nário do nascimento de 
Jaime Isidoro que pro- 
movemos, que resulta- 
ram na produção de um 
documentário e uma ex- 
posição na Biblioteca Mu- 
nicipal de Vila Nova de 
Cerveira, no âmbito da 
XXIII BIAC», explica o 
presidente da Fundação 
Bienal de Arte de Cervei- 
ra, Rui Teixeira. Para a 
curadora, Helena Perei- 
ra, «esta mostra reposicio- 
na o Norte do país como 
epicentro de introdução 
e difusão das vanguardas 
artísticas da segunda me- 
tade do século XX. 
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Produtores de portas abertas para divulgar 
a diversidade dos Vinhos Verdes 


Comissão de Viti- 

cultura da Região 

dos Vinhos Verdes 

(CVRVV) promove, 
amanhã, dia 7 de setem- 
bro, entre as 10h00 e as 
19h00, a iniciativa “Quin- 
tas ao Sábado”. 

Esta é mais uma edição 
do Dia de Portas Abertas, 
durante a qual 14 aderen- 
tes da Rota dos Vinhos 
Verdes preparam progra- 
mas e atividades para re- 
ceberem os visitantes em 
vários pontos da região. 

«A iniciativa “Quintas 
ao Sábado” é promovida 
anualmente pela CVRVV 
para dar a conhecer os di- 


ferentes circuitos de eno- Iniciativa decorre em diferentes pontos da Região dos Vinhos Verdes 


turismo da Rota dos Vi- 
nhos Verdes em tempo de 


Arquivo DM 


rias sub-regiões. 

O evento conta com 
participação da Adega de 
Monção (Monção), Quinta 
da Aveleda (Penafiel), Casa 
da Tojeira (Cabeceiras de 
Basto), Palácio da Brejoei- 
ra (Monção), Quinta da Li- 
xa/Monverde Wine Expe- 
rience Hotel (Amarante), 
Quinta da Raza (Celorico 
de Basto), Quinta das Ar- 
cas (Valongo), Quinta de 
Lourosa (Lousada), Quin- 
ta de Santa Cristina (Celo- 
rico de Basto), Quintas de 
Melgaço (Melgaço), Quin- 
ta de Soalheiro (Melgaço), 
Quinta de Tamariz (Bar- 
celos), Quinta dos Enca- 
dos (Guimarães) e Quinta 
Edmun do Val (Valença). 


Algumas quintas pro- 
movem atividades gra- 
tuitas, recomendando-se 
a inscrição prévia junto 
dos diferentes aderentes 
em www.vinhoverde.pt. 

Recorde-se que a Rota 
dos Vinhos Verdes abran- 
ge 48 concelhos no No- 
roeste de Portugal, nos 
quais o Vinho Verde serve 
de mote para partir à des- 
coberta de quintas, ade- 
gas, restaurantes, unidades 
de alojamento e empre- 
sas de animação turísti- 
ca que oferecem diversas 
propostas de atividades 
e itinerários, proporcio- 
nando experiências cul- 
turais associadas à temá- 
tica do vinho. 


vindima», refere a presi- 
dente da Comissão de Vi- 
ticultura, Dora Simões. 
Esta responsável expli- 
ca que «as várias quintas 
abrem as portas aos mui- 
tos visitantes que procu- 
ram conhecer mais sobre 
os vinhos e as experiências 
propostas pelos produto- 
res, o que é também uma 
excelente oportunidade 
para descobrir a Região 
dos Vinhos Verdes atra- 
vés de atividades ao ar li- 


vre que podem ser reali- Verdes». Publicidade 


zadas em família. Para os 
enófilos há também várias 
provas exclusivas nas di- 
ferentes quintas, que per- 
mitem conhecer colheitas 
mais antigas e vinhos com 
estágio que revelam todo 
o potencial da Região». 
Sobretudo, resume, «o 
primeiro sábado de se- 
tembro é uma afirma- 
ção anual da versatilida- 
de e diversidade da Região 
Demarcada dos Vinhos 


Caminhadas na vinha, 
workshops de artes na vi- 
nha, passeios de comboio 
turístico, concertos, mú- 
sica tradicional, experiên- 
cias de enologia, provas 
de vinhos brunch, petis- 
cos tradicionais, passeios 
de jeep nas vinhas, entre 
outras propostas, é pos- 
sível escolher diferentes 
roteiros e conhecer o mo- 
do de vindima e de pro- 
dução de vinho nas vá- 


Reforço de cooperação 
para a vindima 


Y7 DB: æ 
“Tel 


MA ALAFAIA - 


A Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, o Instituto dos Vi- 
nhos do Douro e do Porto, I.P. e a Au- 
toridade de Segurança Alimentar e 
Económica promoveram, ontem, uma 
sessão conjunta de Coordenação Téc- 
nica de Controlo da Vindima 2024, no 
seguimento dos compromissos assu- 
midos por estas entidades na garantia 
da rastreabilidade das uvas dos respe- 
tivos produtores, assegurando o cum- 
primento da Lei em matérias relacio- 
nadas com a defesa das Denominações 
de Origem e Indicação Geográfica. 


Horá rios: Kona 12h 
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ALTO MINHO 


Tribunal declara ineficaz licença 
de instalação de linha de alta tensão 


Tribunal Administra- 

tivo e Fiscal (TAF) de 

Braga declarou ine- 

ficaz a licença emiti- 
da pela Direção-Geral de 
Energia e Geologia à Re- 
de Elétrica Nacional (REN) 
para a instalação da linha 
de Alta Tensão Ponte de 
Lima-Fontefria (Galiza), 
foi ontem revelado. 

Em causa está a “linha 
Dupla Ponte de Lima - 
Fontefría, Troço Portu- 
guês, a 400 KV”, que em 
julho de 2023 recebeu pa- 
recer favorável condicio- 
nado no RECAPE - Re- 
latório de Conformidade 
Ambiental do Projeto de 
Execução, de acordo com 
os documentos disponí- 
veis no ‘site da Agência 
Portuguesa do Ambien- 
te (APA), consultados pe- 
la Lusa. 

No despacho, datado 
de 3 de setembro e on- 
tem enviado à Lusa pe- 
lo presidente da Câmara 
de Monção, o juiz do TAF 
de Braga declara «inefi- 
caz o ato correspondente 
à Licença de Estabeleci- 
mento emitida a favor da 
REN referente à instala- 
ção da Linha Área Dupla, 
a 400kv, entre a subesta- 
ção de Ponte de Lima e 


A 
memptro emenda 
RPA a 

j 


Câmaras pediram declaração de ineficácia da licença de estabelecimento emitida para linha de alta tensão 


Fontefria, Troço Portu- 
guês, a 400kv com uma 
extensão total de 65.800 
metros e 168 apoios». 
Esta decisão diz res- 
peito à segunda provi- 
dência cautelar interposta 
pelas câmaras de Mon- 
ção (PSD), Ponte de Li- 
ma (CDS), Ponte da Barca 
(PSD), Arcos de Valdevez 
(PSD) e Melgaço (PS), no 
distrito de Viana do Cas- 


telo, na qual solicitaram a 
declaração de ineficácia 
da licença de estabeleci- 
mento emitida a favor da 
REN para aquela linha. 

Na contestação, a REN 
tinha defendido a «espe- 
cial urgência» da linha, 
nomeadamente para uma 
«redução e convergência 
de preços» no mercado 
ibérico. 

«Qualquer diferimen- 


to da execução do proje- 
to de construção e im- 
plementação da Linha, 
ou de qualquer um dos 
seus troços, será grave- 
mente prejudicial para 
o interesse público, por 
razões que se prendem, 
nomeadamente, com [...] 
o aumento do preço da 
energia: a construção des- 
ta Linha permite aumen- 
tar a importação e expor- 


tação de eletricidade de 
e para Espanha, contri- 
buindo para uma redução 
e convergência de preços 
no mercado do MIBEL 
[Mercado Ibérico de Ele- 
tricidade]», argumentou 
a elétrica nacional. 

O juiz considerou que, 
«apesar de demonstrado 
o relevo da infraestrutura 
do ponto de vista do inte- 
resse público», na contes- 


Monção congratula-se com decisão 


O presidente da Câmara de Monção congratulou- 
-se ontem com a decisão do Tribunal Administra- 
tivo e Fiscal (TAF) de Braga, que declarou ineficaz 
a licença para a instalação da linha de Alta Tensão 
Ponte de Lima-Fontefria (Galiza). 

«É um dia de satisfação para mim e para os res- 
tantes autarcas, porque estamos a defender os ter- 
ritórios. É uma pequena vitória, mas demonstra 
que, felizmente, os tribunais estão cá para defen- 
der o interesse público e [estão] essencialmente à 
disposição do cidadão», afirmou à agência Lusa 
António Barbosa. 

António Barbosa garantiu que as autarquias 
«não são contra a linha», mas «contra a forma co- 


mo a linha foi elaborada». 

«No caso de Monção, sem ouvir as gentes e per- 
ceber de que forma é que a linha podia passar sem 
pôr em causa as nossas populações. Nós sabemos 
do interesse público da linha. É um projeto euro- 
peu, não pomos em causa isso. O que tem de acon- 
tecer e, felizmente, aconteceu nos últimos tem- 
pos, desde que houve mudança de Governo, é as 
entidades sentarem-se à mesa, perceber qual é o 
mal-estar por parte das populações e ir ao encon- 
tro desse mal-estar e alterar os traçados que estão 
a incomodar as populações», sustentou. 

O autarca adiantou que as ações judiciais movi- 
das pelos autarcas vão continuar, destacando a exis- 
tência de «dois processos que correm em paralelo». 

Redação/Lusa 


Avelino Lima 


tação da REN «não são in- 
vocadas razões concretas 
e sólidas para demonstrar 
a necessidade de pros- 
seguir com a execução 
do ato, nomeadamente 
pelo início de constru- 
ção da linha, já que todos 
os objetivos visados pela 
mesma continuam a ser 
possíveis, não existindo 
referência a datas con- 
cretas como limite para a 
conclusão dos trabalhos, 
à perda de financiamen- 
tos, etc...» 

«Não duvida o Tribu- 
nal, portanto, do relevo 
da infraestrutura. Mas de- 
monstrando o relevo da 
infraestrutura em cau- 
sa, nenhuma destas ra- 
zões serve para explicar 
em que medida o diferi- 
mento da sua execução é, 
por si só, gravemente pre- 
judicial para o interesse 
público. Em que medida, 
por exemplo, o atraso na 
execução em três ou seis 
meses seria gravemen- 
te prejudicial ao interes- 
se público — na verdade, 
sempre existiria a possibi- 
lidade de executar a obra 
e obter os benefícios es- 
perados com a mesma», 
lê-se no despacho. 

Redação/Lusa 


Arquivo DM 


06.09.24 / SEXTA-FEIRA / DIÁRIO DO MINHO 15 


Religião 


| ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


INICIATIVA DECORRE EM OUTUBRO, EM FÁTIMA 


Professora da Católica de Braga 
leva a vivência da caridade cristã 
às jornadas nacionais de catequistas 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES: 


professora do Cen- 
tro Regional de 
Braga da Univer- 
sidade Católica Por- 
tuguesa, Isabel Varanda, 
vai protagonizar uma das 
comunicações centrais das 
Jornadas Nacionais de Ca- 
tequistas, que vão decor- 
rer em Fátima no dias 19 
e 20 de outubro, subordi- 
nadas ao tema “Os Alicer- 
ces da Vida Cristã — O Iti- 
nerário e os Sacramento”, 
A docente da Católi- 
ca de Braga intervém no 
dia inaugural das jorna- 
das, com uma comuni- 
cação centrada na vivên- 
cia da caridade cristã. “O 
encontro com a beleza e 
com o Deus que nos habi- 
ta: Ser sacramento com e 
para os outros ou a vivên- 
cia da caridade” é o tema 
da comunicação de Isabel 
Varanda, que se segue à 
apresentação do primei- 
ra tema da tarde, no dia 
de abertura das jornadas, 
que o Padre Rui Ruivo, da 
diocese de Leiria-Fátima, 
submete ao tema “Cristo 
em ti” — Celebração mis- 
tagógica com elementos 
catequéticos dos vários 
sacramentos”. 
A edição de 2024 das 
Jornadas Nacionais de Ca- 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


Isabel Varanda é docente da Faculdade de Teologia 


tequistas (JNC2024) são 
promovidas pelo Secre- 
tariado Nacional da Edu- 
cação Cristã (SNEC), da 
Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), e fa- 
zem parte do «caminho 
de receção e divulgação» 
do novo Itinerário para 
a Catequese, editado em 
2022, informa o portal 
online “Educris”. 

Os trabalhos das 
JNC2024 vão ser abertos 
pelo presidente da Comis- 
são Episcopal da Educa- 
ção Cristã e Doutrina da 


Fé, D. António Augusto 
Azevedo, bispo de Vila 
Real, a partir das 10h00, 
no dia 19 de outubro, no 
Centro Pastoral Paulo VI, 
do Santuário de Fátima. 

Para a conferência de 
abertura, o SNEC convi- 
dou monsenhor Valenti- 
no Bulgarelli, diretor do 
Ufficio Catechistico Na- 
zionale (UCN) da Itália. O 
sacerdote italiano vai re- 
fletir sobre “A Revelação 
e a transmissão da fé: os 
alicerces bíblicos do acre- 
ditar”, a partir das 10h30. 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


Segue-se a reflexão do 
padre Mário Sousa (Dio- 
cese do Algarve), biblista 
e coordenador da Comis- 
são da Tradução da Bí- 
blia, sobre “Os sinais sal- 
víficos da fé: o encontro 
com Cristo, na comuni- 
dade e pela comunidade”, 
ainda da parte da manhã. 

Ainda no primeiro 
dia, os catequistas têm 
também momentos de 
oração no programa das 
JNC2024, no dia 19 de ou- 
tubro, são convidados a 
participar no Rosário e 
na Procissão das velas 
do Santuário de Fátima, 
a partir das 21h00 na Ca- 
pelinha das Aparições. 

No segundo e último 
dia das JNC2024, a partir 
das 10h00, vão ser apre- 
sentados os novos ma- 
teriais catequéticos, na 
conferência “O novo iti- 
nerário da Catequese e 
os Sacramentos”, com os 
padres José Henrique Pe- 
drosa (Diocese de Leiria- 
-Fátima), Tiago Neto (pa- 
triarcado de Lisboa) e Rui 
Alberto (Salesiano). 

As jornadas vão termi- 
nar com a celebração da 
Eucaristia, presidida por 
D. António Augusto Aze- 
vedo, na Basílica da San- 
tíssima Trindade. 


*Com Ecclesia 
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VIVERÁS TRANQUILO 


«É dentro de nós que podemos encontrar a 
fonte de uma serenidade duradoura e, quan- 
do isso acontece, todas as coisas que agradam 
aos outros não têm valor [...]. É no nosso cora- 
ção que está o segredo da vida de cada um de 
nós. Um segredo diferente para cada um» (Va- 
lerio Albisetti). 


ESPETÁCULO DE SOFIA ESCOBAR 
PASSA DA PENHA PARA O VILA FLOR 


MUDANÇA O concerto musical de Sofia Esco- 
bar, que estava agendada para as 22h00 desta 
noite, 6 de setembro, no Santuário da Penha 
vai mudar-se para o Centro Cultural Vila Flor 
deve-se à previsão de condições meteorológi- 
cas adversas, informou a Irmandade. 

«Atendendo à previsão de condições me- 
teorológicas adversas, o concerto de Sofia Es- 
cobar e Orquestra de Guimarães, promovido 
pelo Município de Guimarães e pela Irmanda- 
de da Penha no âmbito do programa “O Verão 
é na Penha”, será realizado no Centro Cultural 
Vila Flor hoje, sexta-feira, às 22h00», informa 
um comunicado. 
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VIAGENS COMEÇAM ÀS 07H15 DA CIDADE PARA A PENHA E ÀS 08H00 DO SANTUÁRIO PARA O CENTRO DE GUIMARÃES 


Irmandade da Penha garante transportes 
especiais para a peregrinação de domingo 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Irmandade de Nos- 

sa Senhora do Car- 

mo da Penha, em 

Guimarães, asse- 
gurou transportes públi- 
cos especiais para os fiéis 
e peregrinos que vão par- 
ticipar na 131.º Peregri- 
nação Arciprestal que se 
realiza domingo, dia 8 de 
setembro. 

A informação avançada 
pela entidade eclesiásti- 
ca que gere o maior san- 
tuário mariano do Arci- 
prestado de Guimarães 
e Vizela faz saber que o 
acordo já garantido com a 
Guimabus - a concessio- 
nária dos transportes co- 
letivos de passageiros no 
concelho de Guimarães - 
precisam que a primeira 
viagem do centro da ci- 
dade para o Santuário de 
Nossa Senhora do Carmo 


Peregrinação Arciprestal à Penha vai ser presidida pelo bispo auxiliar D. Delfim Gomes 


da Penha tem partida às 
07h15, da central de ca- 
mionagem de Guima- 
rães. O percurso de to- 
das as viagens no sentido 


VATICANO ACOLHE ENCONTRO MUNDIAL 
DOS MOVIMENTOS POPULARES 


MUDANÇA O Dicastério para a Promoção do De- 
senvolvimento Humano Integral informou que o 
Vaticano vai receber um novo Encontro Mundial 
dos Movimentos Populares, no dia 20 de setem- 
bro, pelo décimo aniversário do seu primeiro en- 
contro com o Papa Francisco. 

«É uma boa ocasião para refletir sobre o cami- 
nho percorrido durante este período com com- 
panheiros e companheiras de todo o mundo, le- 
vantando a bandeira da justiça social e da paz na 
nossa casa comum», assinalam os organizadores, 
num comunicado enviado, esta quinta-feira (5 de 
setembro), à Agência ECCLESIA, pela Sala de Im- 


prensa da Santa Sé. 


O Encontro Mundial de Movimentos Popu- 
lares 2024 (EMMP) tem como tema ‘Levantar a 
bandeira contra a desumanização”, e é organiza- 
do pelo Dicastério para o Serviço do Desenvolvi- 
mento Humano Integral da Santa Sé com o En- 
contro Mundial dos Movimentos Populares da 


Igreja Católica. 


Cidade-Penha tem para- 
gem no Campo da Feira, 
sendo o destino o Parque 
8 do Santuário. Entre as 
07h15 e as 09h00, os au- 


tocarros saem da central 
de camionagem de 20 
em 20 minutos. Após as 
09h00, as viagens entre 
a cidade e a Penha pas- 


sam a ser de 30 em 30 
minutos. 

As viagens no sentido 
Penha-Cidade têm início 
às 08h00, sendo todas as 
saídas feitas a partir do 
Parque 3 da Penha. Das 
11h00 às 15h00, as via- 
gens a partir do santuário 
são de 20 em 20 minu- 
tos, passando a fazer-se 
de 30 em 30 minutos, 
após as 15h00. 

Os autocarros vão estar 
identificados com a indi- 
cação “Ao Serviço da Ir- 
mandade da Penha” e os 
bilhetes para as viagens 
são adquiridos a bordo, 
precisa a informação vei- 
culada pela Irmandade 
da Penha. 

Aquela que é a maior 
peregrinação anual ao 
Santuário da Penha en- 
tra no período mais alto 
na noite de amanhã, dia 
7 de setembro. Às 18h00 


é celebrada uma eucaris- 
tia na igreja de São Pedro 
de Azurém, onde se en- 
contra a imagem de Nos- 
sa Senhora do Carmo. 

Após a eucaristia, rea- 
liza-se a cerimónia do 
envio da imagem de Nos- 
sa Senhora da Penha pa- 
ra a Basílica de São Pe- 
dro, no Toural. Às 21h30 
realiza-se a procissão de 
velas até à igreja da Cole- 
giada de Nossa Senhora 
da Oliveira, onde a ima- 
gem vai pernoitar. 

No domingo, dia 8, dia 
da Peregrinação à Penha, 
celebra-se uma eucaris- 
tia no Santuário da Penha 
às 08h00, iniciando-se, 
às 08h15, a peregrina- 
ção desde a Colegiada de 
Nossa Senhora da Olivei- 
ra até ao topo da Estância 
Turística da Penha. Pre- 
side o bispo auxiliar de 
Braga, D. Delfim Gomes. 


REALIZAÇÃO VAI DECORRER AMANHÃ NO AUDITÓRIO S. BENTO MENNI, A PARTIR DAS 21H00 


Pastoral de Jovens de Barcelos 
organiza Festival da Canção 


Pastoral Juvenil do 
Arciprestado de 
Barcelos organiza, 
amanhã, dia 7 de 
setembro, às 21h00, no 
Auditório S. Bento Men- 
ni, o Festival Arciprestal 
da Canção Jovem. 
Quatro grupos parti- 
cipam neste festival, cuja 
temática é “Compartilha”, 
Segundo a organização, os 
grupos que sobem ao pal- 
co são o Grupo Kyrios, da 
paróquia de Carapeços; o 
Grupo Alegria de Viver, de 
Gueral; o Grupo Gaudium, 
de Lijó; e o Grupo de Jo- 
vens de Vila Seca. 


«O festival arciprestal 
tem como objetivo pri- 
mordial congregar os gru- 
pos juvenis das diferen- 
tes paróquias de Barcelos, 
num ambiente de alegria 
e festa», destaca, em co- 
municado, a Pastoral Ju- 
venil de Barcelos. A nota 
de imprensa acrescenta 
que «a música vencedo- 
ra irá representar o Arci- 
prestado de Barcelos no 
Festival Arquidiocesano 
da Canção, que decorre- 
rá em Braga, no próximo 
dia 15 de setembro». 

«Gostaríamos, por isso, 
de convidar, não só os jo- 


Festival Arciprestal da Canção 


vens, mas todos os barce- 
lenses que se queiram as- 
sociar, evocando os dias 
felizes vividos no nosso 
arciprestado, aquando das 
pré-jornadas da Jornada 
Mundial da Juventude Lis- 


boa 2023. Contamos con- 
vosco! Que Barcelos se faça 
ouvir», sublinham os or- 
ganizadores. A entrada no 
Auditório do festival é li- 
vre, mas sujeita a um nú- 
mero de lugares limitados. 
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pinião 


AMADEU J. C. SOUSA 


Doutorado em História Contemporânea 
pela Universidade de Coimbra 


Desbravar o Futuro 


orventura mais do que a 
maioria das nações, o nos- 
so país é marcado por mui- 
tas épocas ou estações que 

nos afligem. 
Há a expectativa de que 
a “época de incêndios” — rodeada de for- 
te constrangimento climático, é certo —, 
sempre marcada por dramas e atribulações 
(neste ano, há já a reter o penoso acidente 
de helicóptero que vitimou quatro agen- 
tes da GNR), esteja a caminhar para o final. 

De há uns anos a esta parte, também a 
crise nas urgências hospitalares durante o 
verão deixa muitos portugueses deveras 
ansiosos, mormente as grávidas. E sobra 
ainda uma terceira estação ou crise cícli- 
ca, sobre a qual me proponho envolver o 
leitor numa breve reflexão. Refiro-me às 
carências e problemas que assomam no 
começo de cada ano letivo. 

Mais sonoramente, por esta ocasião 
emerge a carência de professores em di- 
versas escolas da rede pública de ensino, da 
qual resulta, inevitavelmente, um potencial 
agravamento das condições de aprendiza- 
gem para os alunos envolvidos, e uma per- 
da de importância da escola no seu reque- 
rido papel de “elevador social”. As causas 
do fenómeno estão sobremaneira identifi- 
cadas: remunerações pouco competitivas, 
prolongada itinerância em postos de tra- 
balho distantes a impor custos acrescidos 
(segunda habitação), a crescente indiscipli- 
na evidenciada por muitos alunos e, como 
corolário, a desvalorização social da pro- 
fissão docente. Ainda que o fenómeno não 
seja um exclusivo português, perante um 
sistema de ensino muito centralizado ca- 
be ao governo da República uma respon- 
sabilidade maior na procura de soluções. 
O atual Ministro da Educação parece que- 
rer mexer algo mais do que o habitual, fal- 
ta saber se será o bastante. 

Avancemos, porém, para o ponto fulcral 
desta crónica. Um conjunto de mães profes- 
soras, na sequência do lançamento de uma 
petição pública relativa ao assunto, instou 
por estes dias o Ministério da Educação a 
adotar medidas para travar os prejuízos re- 
sultantes da utilização crescente do digital 
e dos telemóveis na sala de aula, como no 
contexto escolar em geral, pelos estudan- 
tes juvenis. Não é a primeira vez que aqui 
trago o assunto, todavia, face à gravidade 


do mesmo, impõe-se reincidir. 

É um facto que a escola assume também 
um relevante papel de guarda, permitin- 
do o sossego de muitos pais que, de outro 
modo, não saberiam como cuidar dos seus 
filhos menores durante as jornadas de tra- 
balho que enfrentam no quotidiano. To- 
davia, para lá desta função de guarda, e 
par de um espaço de socialização, todos 
concordarão que à escola cumpre, parti- 
cularmente, alavancar o futuro dos jovens 
através da promoção da aprendizagem de 
saberes curriculares diversos. 

A corrente frenadora do livre porte do 
telemóvel por parte dos alunos em con- 
texto escolar é, por agora, minoritária em 
Portugal. Escudada em algumas opiniões 
permissivas para com o seu porte e uso — 
como poderia não haver? —, hesitante pe- 
rante a relativa novidade do assunto e evi- 
denciando uma aura de democraticidade, 
a tutela superior do Ministério da Educa- 
ção tem deixado ao livre-arbítrio da di- 
reção das diferentes escolas a adoção de 
medidas, ou a comum omissão, no caso 
vertente. Deste modo, a liberdade conce- 
dida está a ser cúmplice do crescimento 
da indisciplina dos alunos em muitas sa- 
las de aula, da consequente ineficácia de 
muitos tempos letivos e da pobreza da so- 
ciabilidade juvenil. 

Quanto aos alunos, e sobretudo os que 
evidenciam pior aproveitamento, não se- 
rá difícil ao leitor antecipar que agrade- 
cem a tendencial permissividade instala- 
da. A digitalização dos manuais escolares 
e o livre porte de telemóveis, no ambien- 
te escolar, tem vindo a merecer recente- 
mente limitações, etariamente graduadas, 
noutras geografias, desde a Suécia à França, 
por exemplo. Seria bom estarmos atentos 
a esta aparente vaga “saudosista”, que, afi- 
nal, pode ser amiga do futuro dos jovens. 

Concedamos, os telemóveis também 
podem servir para animar atividades em 
contexto de sala de aula. Mas neste caso, 
em nome da sanidade mental e de uma boa 
sociabilidade, nunca ignorando a idade e 
maturidade dos alunos, e, em qualquer ca- 
so, nunca como uma muleta omnipresente 
da aprendizagem, questionadora, afinal, do 
papel que também incumbe aos docentes. 


ABEL DE FREITAS AMORIM 


A coerência e a incoerência 


onsidera-se, de forma geral, que 

a coerência caracteriza alguém 

que é dotado e age com auten- 

ticidade, transparência, lisura 

comportamental e lógica. Des- 

te modo, estamos perante uma 
pessoa intelectualmente coesa, compreensível, 
adequada à realidade e, como tal, coerente. De 
modo oposto, considera-se a incoerência ou 
incoerente alguém que age com falta de lógi- 
ca, desarmonia em relação à finalidade a que 
se destinam as suas palavras ou atos e a ausên- 
cia de ligação ou conexão entre ideias, factos, 
ações e a realidade. 

Auguste Comte, filósofo, lançou as bases do 
positivismo como uma teoria da ciência mas, 
também, como base da reforma da socieda- 
de e, consequentemente, como caminho para 
uma “nova religião”. O positivismo, como teo- 
ria do saber, assenta na análise dos factos, in- 
vestiga as relações entre esses factos objetivos 
e, sobretudo, procura a melhor forma como 
agir ou fazer, pondo de lado as causas. Há em 
Comte, bem como ainda hoje nos seus segui- 
dores, uma evidente resistência à metafísica e 
ao sobrenatural ou transcendente. O seu po- 
sitivismo procura encontrar algo que preen- 
cha o vazio deixado pela verdadeira metafísi- 
ca, através de uma “religião positiva” que deve 
estar centrada apenas no Homem e no seu al- 
truísmo, rejeitando, por princípio, o conheci- 
mento a priori. 

Nesta conceção, nasce uma nova ciência 
centrada no estudo da sociedade e das suas 
leis. Auguste Comte passa a falar de “Socio- 
logia”, como estudo positivo de um conjun- 
to das leis próprias dos fenómenos sociais, as- 
sente no Estado positivo e no aperfeiçoamento 
progressivo da humanidade, cujo método da 
“nova religião”, segundo Comte, não é teológi- 
co mas sociológico. “Nova religião” a partir de 
uma ciência moral em que o próprio Homem 
é o ser divino, não pelo sobrenatural mas pe- 
las leis da física, das relações sociais e da ética. 
Relações sociais em que a “Sociologia” é ana- 
lisada a partir do conhecimento e da “ciência 
moral” ou ética, por teorias, para o efeito, de 
natureza estatísticas e numéricas. 

O dilema é que as Nações e as sociedades 
que as constituem são formadas por seres Hu- 
manos com conhecimentos, cultura e valores 
diferenciados. O ser Humano, como ser úni- 
co e irrepetível, nunca a ciência provou o con- 
trário, mesmo dotado dos mesmos conheci- 
mentos, tem pensamentos e interpretações 


diversas, possui conhecimentos e valores in- 
quantificáveis e são incomensuráveis os seus 
limites, face à alegria e à tristeza, face ao co- 
nhecimento e à arte e face aos limites e incer- 
teza entre a vida e a morte que o transcende. 
Por tudo isto e muito mais o ser Humano é, na 
verdade, Misterioso. 

O positivismo e a sociologia de Auguste 
Comte, bem como as conceções e práticas de 
muitos sociólogos do nosso tempo, com uma 
área do saber longe de ser exata, se apenas op- 
tarem pelas leis positivas e pelo saber estatís- 
tico e numérico, face à Natureza Humana, os 
resultados serão absolutamente falaciosos e 
incoerentes. 

Por mais que se teçam as palavras expostas 
em quadras de obras escritas, quando se mis- 
turam, em igual conceito, a Natureza, o Tem- 
po, os políticos e Deus, estamos a desrespei- 
tar e banalizar não só o Deus Humanado mas 
até a ignorar a conceção kantiana da trans- 
cendentalidade. E quando se adotam e ence- 
nam obras de arte, qualquer que ela seja, en- 
globando o mesmo Deus Humanado onde, 
claramente, o ateísmo é latente. Sim, muitas 
vezes para cativar audiências, não é a propa- 
gação da fé nem o bem comum que imperam, 
no seguimento da conceção do mesmo positi- 
vismo, mas é o denegrir, o afrontamento aos 
Cristãos e a fratura social em nome de falsas 
modernidades. Citando, apenas, estes factos 
que nos são apresentados em forma de “pele 
de cordeiro” que maior prova de incoerência 
nos poderá ser dada... 

E que pensar de grande parte dos comu- 
nistas portugueses (PCP) que se consideram 
os paladinos da democracia mas que aceitam 
e aprovam ditaduras, fazendo tudo para que 
os ditadores se perpetuem no poder, como na 
posição tomada face aos recentes acontecimen- 
tos das eleições na Venezuela. Na mesma linha 
política, para os comunistas, ou grande parte 
deles, os Estados Unidos da América são con- 
siderados o “Grande Satã”, o imperialismo ca- 
pitalista e a origem de todo o mal. 

Se assim fosse, como o concebido pelos co- 
munistas, seria razoável e lógico que muitos 
dos mesmos comunistas optassem por emi- 
grar, trabalhar e viver, não nos Estados Uni- 
dos da América e seus aliados mas, nomeada- 
mente, na Rússia, Cuba, Coreia do Norte e na 
República Socialista da Venezuela. 

E não venham com a tese falaciosa do anti- 
comunismo primário porque, onde está a ver- 
dade e a coerência nesta política... 
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Espaco Aberto 


JUSTIÇA, CIÊNCIA&POLÍTICA, COM TEMPERO 
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Querem proibir os Cartazes? Até Quando Vamos Aguentar Políticos Corruptos? 


ag 
< >, 
GONÇALO S. DE MELLO 
BANDEIRA! 


erguntas para mais 

de $1 milhar de mi- 

lhão. Ou os partidos 

políticos do arco do 
poder querem fazer os 
Portugueses de burros? 
E grande parte da po- 
pulação parece estar em 
hipnose. Como é que é 
possível não escrutinar 
devidamente os candida- 
tos a cargos políticos de 
tal forma que não tenha- 
mos eleitos com graves 
acusações de corrupção, 
fraude fiscal e branquea- 
mento de dinheiro, espa- 
lhadas por toda a média!? 
Em 5/8 publicava-se aqui: 
“Canudo DM. / As elei- 
ções passam os cartazes 
ficam. / O triste cenário 


repete-se a cada ato elei- 
toral: as eleições passam 
e os cartazes da campa- 
nha eleitoral eternizam- 
-se até se tornarem po- 
luição visual. Nas eleições 
europeias não foi dife- 
rente e lá continuamos a 
ver as caras dos candida- 
tos nos cartazes espalha- 
dos por todo o lado. Pa- 
ra a próxima é bom que 
assumam o compromis- 
so de retirar a propagan- 
da para que os eleitores 
possam verificar quem, 
afinal, cumpre. Senão... 
boa bai ela”: https://www. 
diariodominho.pt/canu- 
do/2024-08-05-as-elei- 
coes-passam-os-cartazes- 
-ficam-66b08b3b614€e9. 
Nas fotografias publica- 
das, dá-se relevo a 2 car- 
tazes do ADN-Alternati- 
va Democrática Nacional, 
num dos quais estou eu 
próprio representado, 
bem como Joana Ama- 
ral Dias em grande desta- 
que noutro, e, de soslaio, 
o Chega com “o primo” 
Ventura e o quase im- 


perceptível Embaixador 
Tânger. E, também com 
grande saliência, a minha 
colega da Faculdade de 
Direito da Universidade 
de Coimbra, ex-Minis- 
tra da Saúde, Marta Te- 
mido agora Eurodepu- 
tada e cabeça de lista do 
PS, bem como o empre- 
sário João Cotrim da Ini- 
ciativa Liberal. Já o cartaz 
do PSD aparece com ti- 
midez a meio e sem caras! 
Nada de Bloco de Esquer- 
da, Partido Comunista 
(a verdadeira ESQUER- 
DA, face ao lóbi das le- 
trinhas), Livre, PAN, etc.. 
E porque é que, na mes- 
ma foto, não aparecem 
os cartazes com os ilus- 
tres candidatos do PSD, 
p.e.?! Ora, responden- 
do pelo ADN-Alternativa 
Democrática Nacional, o 
“Canudo DM” está equi- 
vocado, pois o cartaz on- 
de eu surjo pode e deve 
permanecer, pois consti- 
tui legítima propaganda 
democrática e ao Estado 
de Direito Democrático, 


Social, Livre e Verdadei- 
ro. Caso o cartaz não re- 
fira que eleições são (o 
que não é o caso de to- 
dos os cartazes, é certo), 
os cartazes podem e de- 
vem permanecer para le- 
gítima propaganda no Es- 
paço e Tempo de Direito 
Democrático e Social, Li- 
vre e Verdadeiro. Portu- 
gal ainda é um país De- 
mocrático, Graças a Deus, 
art.s 1.º e 2.º CRP! Outros 
comentadores disseram 
o mesmo noutros mé- 
dia, mas de facto no ca- 
so concreto de determi- 
nados cartazes do ADN e 
dos cartazes que não re- 
ferem as respectivas elei- 
ções, a sua permanência 
e exibição não é proibida 
por lei. Aliás, a Lei Elei- 
toral dos Órgãos das Au- 
tarquias Locais, Crimes 
relativos à propaganda 
eleitoral, art. 175.º, Da- 
no em material de pro- 
paganda, refere, e bem, 
o seguinte: “I — Quem 
roubar, furtar, destruir, 
rasgar, desfigurar ou por 


qualquer forma inutilizar 
ou tornar inelegível, no 
todo ou em parte, mate- 
rial de propaganda elei- 
toral ou colocar por ci- 
ma dele qualquer outro 
material é punido com 
pena de prisão até 1 ano 
ou pena de multa até 190 
dias. /2 — Não são pu- 
nidos os factos previstos 
no número anterior se o 
material tiver sido afi- 
xado em casa ou em es- 
tabelecimento de agen- 
te sem o consentimento 
deste”. Outras leis eleito- 
rais têm normas simila- 
res: para a Presidência da 
República, para a Assem- 
bleia da República, para 
o Parlamento Europeu e 
para as Regiões Autóno- 
mas dos Açores e da Ma- 
deira. Ora, os ilícitos po- 
dem ser cometidos por 
acção, omissão nalguns 
casos, em autoria direc- 
ta, mediata, coautoria, 
instigação e cumplici- 
dade. Não podemos es- 
tar em público a incitar à 
destruição de propagan- 


da legal política no Esta- 
do de Direito Democrá- 
tico. Ou preferem voltar 
à ditadura?! E porque não 
colocar a cara de todos os 
ilustres candidatos, princi- 
palmente do partido que 
“tinha ganho” as eleições 
legislativas, o PSD?! Por- 
quê atacar o ADN-Alter- 
nativa Democrática Na- 
cional que, apesar de ter 
uma subvenção pública 
na ordem dos €340 mil 
anuais, foi proibido de 
participar nos principais 
debates nas TV's?! O triste 
cenário é que continuem 
a eleger políticos corrup- 
tos para viver(em) à gran- 
de e à francesa à custa dos 
impostos dos Lusos. “Se- 
não... boa bai ela! Venha 
Nova Revolução?! Ela vi- 
rá quando acabarem os 
fundos europeus. 


1 Breve CV: Prof. em Direito, 
ESG/IPCA, Membro do CN/SNE- 
Sup, TwitterG)gsdmelobandeira Fa- 
cebook: Gonçalo De Mello Bandei- 
ra (N.C. Sopas). 


ESPAÇO DECO 


A DECO esclarece sobre complemento de alojamento 


para estudantes não bolseiros 


SARA PINHEIRO 


Técnica Superior do Gabinete 
de Inovação e Projetos 


DECO tem rece- 

bido muitos pedi- 

dos de esclareci- 

mento de jovens 
consumidores com dúvi- 
das relacionadas com os 
apoios para o alojamen- 
to de estudantes. 


Numa altura em que 
o Plano Nacional para o 
Alojamento no Ensino Su- 
perior continua em atraso 
e com o intuito de aliviar 
o agravamento do custo 
de vida e o aumento dos 
preços dos arrendamen- 
tos, o Governo aprovou 
um despacho que intro- 
duz alterações ao Regu- 
lamento de Atribuição de 
Bolsas a Estudantes do 
Ensino Superior. 
Quem pode beneficiar? 

Os estudantes que não 


sejam beneficiários de 
bolsa de estudo podem 
ser elegíveis para atribui- 
ção de complemento de 
alojamento, até ao limite 
de 50 % dos valores fixa- 
dos na lei, para cada área 
geográfica, desde que: 
a) A atribuição de bolsa 
de estudo tenha sido re- 
querida e rejeitada ex- 
clusivamente por capi- 
tação superior a 23 vezes 
o indexante (509,26) dos 
apoios sociais. 

b) Tenham um rendimen- 


to per capita do agregado 
familiar em que estão in- 
tegrados igual ou inferior 
a 28 vezes o indexante dos 
apoios sociais em 2024; 
c) Estejam na condição 
de estudante deslocado; 
d) Apresentem os recibos 
de pagamento do aloja- 
mento em tempo de aulas 
e o contrato de arrenda- 
mento quando os recibos 
não sejam eletrónicos. 
e) Satisfaçam as demais 
condições previstas no 
Regulamento. 


Es 


à 4 


Qual o valor do comple- 
mento para estudantes 
não bolseiros? 

O apoio atribuído a 
estes estudantes pode- 
rá representar, no máxi- 
mo, 50% dos valores fixa- 
dos para o complemento 
de alojamento para es- 
tudantes bolseiros. Estes 
valores são distintos de 
acordo com o concelho 
em que se localize a Ins- 
tituição de Ensino. 

A DECO entende ser 
imperativo a reavaliação 
dos critérios para a atri- 
buição do complemen- 


to que devem ser me- 
nos apertados, sob pena 
de anular o interesse das 
alterações agora intro- 
duzidas ao regulamento 
de atribuição de bolsas 
a estudantes do Ensino 
Superior. 

Informe-se e esclare- 
ça todas as dúvidas com 
o nosso Guia do Consu- 
midor Estudante. 

Conte com o apoio da 
DECO Minho através 
do número de telefone 
258 821 083 ou através 
do endereço eletróni- 
co deco.minho@deco.pt 
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AF BRAGA 

Divisão de Honra tem 
“main sponsor”, ABB, 
que foi ontem 
apresentado na sede 
da AF Braga. 


A 


| 


DA SUPERTAÇA 
EM ODIVELAS FRENTE 
AD FC PORTO 


SC BRAGA INCLUIU NA FICHA QUE APRESENTOU À UEFA YURI RIBEIRO, JOÃO FERREIRA, GUITANE E GHARBI 


Reforços no ataque à Liga Europa 


© LUÍS FILIPE SILVA 


SC Braga incluiu os 
quatro reforços que 
asseguraram nos úl- 
timos dias na lista de- 
finitiva entregue na UEFA 
para a disputa da fase re- 
gular da Liga Europa. 
Carlos Carvalhal, o téc- 
nico da equipa arsenalis- 
ta, aposta em Yuri Ribei- 
ro, João Ferreira, Rafik 
Guitane e Gharbi para a 
aventura europeia desta 
temporada que terá co- 
mo adversários a Roma 
(fora) e da Lazio (em ca- 
sa), os gregos do Olym- 
piacos (fora), os israelitas 
do Maccabi Televive (ca- 
sa), os noruegueses do Bo- 
do/Glimt (casa), os belgas 
do Union Saint-Gilloise 
(fora), os alemães do Ho- 


Yuri Ribeiro é um dos reforços do SC Braga 


ffeheim (casa) e os suecos 
do Elfsborg (fora). 

Da lista já não fazem 
parte Banza e Serdar, 
cujas transferências pa- 


ra a Turquia foram on- 
tem oficializadas [ver peça 
abaixo], nem Joe Mendes 
(emprestado ao Basileia) e 
do defesa esquerdo pola- 


co Wdowik (emprestado 
ao Hannover 96). 

De fora dos eleitos de 
Carlos Carvalhal ficou 
também jovem uruguaio, 


AVANÇADO EMPRESTADO E CENTRAL A TÍTULO DEFINITIVO 


Banza e Serdar confirmados na Turquia 


O SC Braga oficializou ontem as transferências 
de Simon Banza e Serdar para o Tranbzonspor, 
da Turquia. O avançado foi emprestado pelos ar- 
senalistas ao emblema turco até ao final da cor- 
rente época a troco 2 milhões de euros pagos no 
imediato e reserva ainda uma cláusula de opção 
de compra, não vinculativa, de 25 milhões de eu- 


ros. 


Já o central turco, Serdar, é transferido a título de- 


finitivo, por 2,5 milhões de euros com o SC Braga a 


reservar 10 por cento do passe do jogador. 
No total, o SC Braga encaixa 4,5 milhões de eu- 


ros com este negócio. 


Com este negócio o SC Braga encerrou o seu pe- 
riplo pelo mercado de transferências e tem agora o 
grupo composto para competir até o mês de dezem- 
bro, onde vai concentrar as suas atenções no cam- 
peonato, taças internas e Liga Europa. 


Thiago Helguera, este por 
opção. O jogador, de ape- 
nas 18 anos, chegou este 
ano a Braga, ainda sob o 
comando de Daniel Sou- 
sa, a troco de 8,5 milhões 
que os arsenalistas tive- 
ram de pagar ao Nacio- 
nal de Montevideo, mas 
fez apenas 25 minutos até 
agora, no jogo frente ao 
Maccabi Petah Tivka, na 
segunda mão da 2.º pré- 
-eliminatória da Liga Eu- 
ropa. Tiago Sá, Hornicek, 
José Pedro e Gorby cum- 
prem a quota de jogado- 
res formados no clube. 
O SC Braga inscreveu 
ainda mais 8 jogadores 
pela lista B reservada ajo- 
vens onde pontifica Roger 
Fernandes e Chissumba. 
A lista A (25 jogadores): 
Guarda-redes: Ma- 
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EI DE BARCELOS JOGA FINAL 


theus, Tiago Sá e Hor- 
nicek. 

Defesas: Víctor Gómez, 
Niakaté, Robson Bambu, 
Paulo Oliveira, João Fer- 
reira, Adrián Marín, Yuri 
Ribeiro, Arrey-Mbi e Jo- 
sé Pedro. 

Médios: Vítor Carvalho, 
André Horta, Zalazar, João 
Moutinho e Gorby. 

Avançados: Bruma, 
Ricardo Horta, El Oua- 
zzani, Gharbi, Rafik Gui- 
tane, João Marques, Ga- 
bri Martínez e Roberto 
Fernández. 

Lista B: o guarda-redes 
João Carvalho, os defesas 
Jónatas Noro, Chissumba, 
Rodrigo Beirão e Tomás 
Marques, os médios Die- 
go Rodrigues e Joao Vas- 
concelos e o avançado Ro- 
ger Fernandes. 


GIL VICENTE 


Facundo Cáseres pára 4 meses 


Facundo Cáseres foi on- 
tem operado com sucesso 
ao menisco e vai enfrentar 
agora um período de re- 
cuperação que deverá du- 
rar cerca de quatro meses. 
Ou seja, o médio argenti- 
no, de 23 anos, só deverá 
fazer a sua estreia oficial 
com a camisola do Gil Vi- 
cente em 2025, no mês de 
janeiro. Esta é uma baixa 
importante para o técni- 
co Bruno Pinheiro. 


Entretanto, o Gil Vicente continua a preparar o dér- 
bi frente ao FC Famalicão sem os internacionais San- 
dro Cruz, Depú, Buatu (Angola); Jesus Castillo (Peru) e 
Yaya Sithole (África do Sul). Para suprir essas ausências, 
Bruno Pinheiro chamou para trabalhar com a equipa 
principal: Guilherme Beleza, João Pinto, Carlos Ven- 


tura e Jordan. 
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A importância 
da(s) brincadeira(s) 


rincar, é essencial para crianças e adultos. Por isso, e an- 

tes do início das atividades escolares - coisa séria - co- 

mo adulto, deixem-me brincar um pouco e, pensando 

nas crianças, deixem-me reclamar para que elas brin- 
quem muito. 

Nestes últimos tempos têm saído notícias sobre a possível 
transferência do “Mangas”. Primeiro era a Turquia, mais re- 
centemente o destino parece ser a Rússia. Entre o Erdogan e o 
Putin, venha o diabo e escolha. Os desportivos têm feito man- 
chetes com o meu nome, diariamente: “Spartak atento a Man- 
gas”; “Mangas no Spartak, vale 2M€”; “Spartak dá mais 500 mil 
por Mangas”. Enfim, os valores são de tal forma baixos que em 
Guimarães fizeram um meme sobre o assunto com o seguin- 
te diálogo entre dirigentes do clube e possíveis compradores: 

— Qual é a vossa proposta pelo Mangas? 

— Meia tosta mista e um frisumo” 

— Vendido. 

Como principal interessado e porque em meu entendi- 
mento os esquerdinos são mais valiosos, deixo aqui a minha 
posição: enquanto não acrescentarem umas bolas de Berlim 
à proposta, não há negócio. 

Agora, um pouco mais a sério, terminados os Jogos Olím- 
picos (JO) é tempo de fazer um balanço da nossa participa- 
ção. Quatro medalhas, múltiplos diplomas e alguns recordes 
pessoais, superaram prestações menos conseguidas por parte 
de alguns outros atletas. No entanto o verdadeiro problema 
no nosso país não está em quem nos representa, mas sim nos 
muitos que a nossa inexistente política desportiva (e educação 
parental) não potencia. A Noruega, país com metade da nossa 
população, nestes JO conquistou oito medalhas, o dobro das 
nossas, sendo quatro de ouro. Não falo da política desporti- 
va daquele país, pois não a conheço, mas socorrendo-me do 
livro do professor Carlos Neto “Libertem as crianças”, deixo 
estes dados de 2019: “Na Noruega as crianças contactam com 
o exterior em regime de brincadeira livre, de 2 a 6 horas por 
dia no... inverno”. Todos temos a perceção do que é o inverno 
na Noruega, comparado com o nosso. E perguntam vocês: o 
que tem isso a ver com medalhas e JO? Nada e... tudo, digo eu. 
Desde cedo as nossas crianças são “protegidas” do “nefasto” ar 
livre e das brincadeiras de rua. O atual sistema educativo com 
alunos, desde tenra idade, sentados nas salas de aula a tempo 
inteiro, potencia o sedentarismo. A alfabetização motora que 
podia advir da liberdade de movimentos e brincadeiras ao ar 
livre, a socialização, cooperação, oposição, potencia também 
competências cognitivas. No 1.º ciclo, as atividades de expres- 
são físico motora (legisladas) escasseiam e muitas vezes, não 
têm espaço físico para acontecer. 

O atual Secretário de Estado do Desporto falou em qua- 
tro ciclos olímpicos para alterar o paradigma do desporto em 
Portugal. Acredito que seja disto que ele fala, começar na in- 
fância a brincar, seguindo-se depois a iniciação desportiva, a 
prática escolar e federada, competição, especialização e... al- 
to rendimento. 

Voltando ao meu texto de abertura, (se) transferido para 
a Rússia fica a promessa que continuarei a escrever no Diá- 
rio do Minho, mesmo que o Pravda requisite os meus serviços. 


OS 


PORTUGAL VENCEU CROÁCIA PARA A LIGA DAS NAÇÕES COM O GOLO 900 DE RONALDO 


Uma noite para a história 


Cristiano Ronaldo continua a superar marcas e recordes na sua carreira 


© Luis FILIPE SILVA 900.º golo da sua carrei- 


ra, e com a homenagem 


ortugal arrancou a 
sua participação na 
Liga das Nações com 
uma exibição positi- 
va e um triunfo moraliza- 
dor ante a sempre difícil 
seleção da Croácia. Nu- 
ma noite que se afigurou 
histórica com Cristiano 
Ronaldo a atingir o seu 


feita a Pepe antes da par- 
tida, Portugal fez esque- 
cer o Europeu menos con- 
seguido e promete lugar 
pela reconquista do cep- 
tro desta competição, da 
qual foi o primeiro ven- 
cedor, em 2017. 

Perante um estádio da 
Luz lotado, a seleção lusa 


ROBERTO MARTÍNEZ, SELECIONADOR DE PORTUGAL 
«A primeira parte foi perfeita» 


Roberto Martínez, selecionador de Portugal, gostou 
muito daquilo que os seus jogadores fizeram na pri- 
meira parte. 

«A primeira parte foi brilhante, o que fizemos com 
bola abriu a Croácia, que tinha sempre linha de cinco. 
Tivemos padrões de ataque muito bem executados. So- 
frer o golo deixa a equipa com sensação de ter de man- 
ter o resultado. A resposta foi que demos a bola à Croá- 
cia, mas a defender muito bem. Sem jogo brilhante, 
mas que mostra a qualidade e a atitude, foco e traba- 
lho em manter a baliza a salvo, com e sem bola», disse. 

Já o capitão Cristiano Ronaldo, agradeceu aos cole- 
gas de equipa pela ajuda na obtenção do seu 900.º go- 
lo. «Foi um golo emocionante para mim. É um núme- 
ro redondo. Poderá ser um número fácil, mas não é». 


entrou a todo o gás e mar- 
cou cedo, aos sete minu- 
tos por Diogo Dalot. 

A entrada a todo o 
gás foi conformada com 
meia-hora de intenso ful- 
gor, onde a Croácia só por 
uma vez se acercou com 
perigo da baliza de Diogo 
Costa. Cristiano Ronaldo, 
assistido por Nuno Men- 
des fez história com o go- 


ESTÁDIO DA LUZ, EM LISBOA. 
Árbitro Umut Meler (Turquia) 


Portugal 2 


Diogo Costa, Diogo Dalot, Rúben Dias, 
Gonçalo Inácio (António Silva, 77), Nuno 
Mendes, Vitinha (Pedro Gonçalves, 90), 
Bruno Fernandes, Bernardo Silva, Pedro 
Neto (Nélson Semedo, 46), Rafael Leão 
(João Neves, 46) e Cristiano Ronaldo (Dio- 


go Jota, 88). 
Roberto Martínez 
Croácia 
Livakovic, Sutalo, Pongracic (Caleta-Car, 
46), Gvardiol, Jakic (Perisic, 77), Modric 


(Petar Sucic, 77), Kovacic, Sosa, Pasalic 
(Luka Sucic, 67), Baturina (Matanovic, 
61) e Kramaric. 


Zlatko Dalic 


Golos: 1-0, por Diogo Dalot (07'); 2-0, por 
Cristiano Ronaldo (34') e 2-1, por Diogo 
Dalot (41' p.b.) 


Disciplina: Modric (72). 
Público: Cerca de 50.000 espectadores. 


lo 900 mas o auto-golo de 
Dalot, aos 42 minutos, re- 
lançou a Croácia na dis- 
cussão da partida. 

Pedro Neto, aos 44, ain- 
da disparou à barra fa ba- 
liza de Livakovic. No se- 
gundo tempo, Portugal 
esteve sempre mais perto 
de ampliar a vantagem do 
que sofrer o empate mas 
o resultado não sofreu al- 
terações e esteve sempre 
em aberto. 
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APENAS UMA ALTERAÇÃO NA LISTA DO VITÓRIA SC PARA A LIGA CONFERÊNCIA 


Rivas no lugar de Marco Cruz 


Oscar Rivas será opção para o técnico Rui Borges na Liga Conferência 


O LUÍS FILIPE SILVA 


Vitória SC fez ape- 

nas uma alteração 

na lista de jogado- 

res para a fase regu- 
lar da Liga Conferência de 
futebol, ontem divulgada 
pela UEFA. 

A inclusão de Óscar Ri- 
vas, jogador contratado 
neste defeso mas que ain- 
da não somou qualquer 
minuto nos jogos oficiais 


já disputados no arranque 
desta temporada, e a ex- 
clusão do médio Marco 
Cruz, devido à limitação 
do número de inscrições, 
foram as principais novi- 
dades na lista enviada para 
a UEFA pelos vitorianos. 

A destacar ainda a ins- 
crição de sete jogadores 
na lista B, relativa a ele- 
mentos nascidos em 1 de 
janeiro de 2008, são eles: 
Alberto Baio, Gui, João 


Fernandes, Diogo Sousa, 
Miguel Nogueira, Rodri- 
go Duarte e Noah Saviolo. 

Ricardo Mangas, cuja 
transferência está a ser 
negociada para o Spar- 
tak Moscovo, foi inscrito 
pelo Vitória SC 

A lista A de jogadores 
inscritos: 

Guarda-redes: Bruno 
Varela e Charles. 

Defesas: Bruno Gas- 
par, Miguel Maga, Bore- 


vkovic, Jorge Fernandes, 
Mikel Villanueva, Tomás 
Ribeiro, Óscar Rivas, João 
Miguel Mendes e Ricardo 
Mangas. 

Médios: Tomás Hän- 
del, Manu Silva, Zé Carlos, 
Tiago Silva, Samu, Nu- 
no Santos e João Mendes. 

Avançados: Kaio Cé- 
sar, Gustavo Silva, Telmo 
Arcanjo, José Bica, Nél- 
son Oliveira e Chucho 
Ramírez. 


Dois mil euros de 
multas no jogo frente 
ao FC Famalicão 
Entretanto, o Vitória SG 
foi ontem multado pela 
Conselho de Disciplina da 
Federação Portuguesa de 
Futebol em quase dois mi 
euros devido a factos regis- 
tados na última receção ao 
FC Famalicão. O atraso no 
início do jogo e também 
no reatamento vai custar 
1428 euros, ao passo que o 
comportamento incorreto 
dos adeptos [cânticos con- 
tra a Liga] vale uma multa 
de 429 euros. 


DIVISÃO DA HONRA DA AF BRAGA TEM UM “NAMING SPONSOR” 


«Momento histórico na AF Braga» 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


auditório da AF Bra- 

ga foi palco, ontem, 

da apresentação do 

“naming sponsor” da 
divisão de Honra, agora 
designada por Campeo- 
nato ABB - Divisão de 
Honra. «É um momento 
historico, porque é a pri- 
meira vez que esta prova 
tem um “sponsor”», des- 
tacou o vice-presidente 
da AF Braga, Miguel Aze- 
vedo, sublinhando que o 
acordo com a empresa 
de Braga trará «outra di- 
mensão» e «visibilidade» 


à competição. 

Na cerimónia partici- 
param, ainda, Manuel Ma- 
chado (líder da AF Braga) 
e Gaspar António Bor- 
ges (em representação da 
ABB), tendo o presidente 
da associação bracaren- 
se revelado que o acordo 
foi «rápido» — «Tudo feito 
em 15 dias», disse — , agra- 
decendo a ABB, uma em- 
presa «de causas sociais», a 
aposta no futebol regional. 

António Borges desta- 
cou o «reforço do apoio 
ao desporto» por par- 
te da ABB, agora numa 
competição que «projeta 


DESDE: 
AO SERVIÇO DO FUT: 
DISTRITAL E NACI” 


Cerimónia teve lugar no auditório da AF Braga 


talentos». 

«É um campeonato de 
oportunidades. Os clubes 
são um dos pilares da co- 


munidade e ajudam a for- 
mar atletas e homens», 
vincou o responsável da 
ABB. 


Avelino Lima 
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Reflexões olimpicas 


aris’ 2024 foi o palco, pela terceira vez na história, das edi- 
ções dos Jogos Olímpicos e, também, dos Paralímpicos. Es- 
ta edição foi repleta de inovações, em especial na aplicação 
da inteligência artificial (IA), tecnologia, comunicação, am- 
biente nas provas, medidas ecológicas, instalações e também na 
introdução de novas modalidades. Muitos detalhes, neste maior 
evento desportivo do mundo, foram cuidadosamente articulados 
de forma a que a música, a festa, a segurança, o desporto, redu- 
ção da pegada ecológica, fossem permanentemente uma realida- 
de. Nem tudo foi um mar de rosas, mas pode-se dizer que o am- 
biente que Paris viveu foi extraordinariamente feliz e inovador. 

A cerimónia de abertura, realizada no coração da capital fran- 
cesa, apesar do elevado risco na segurança, rompeu com o que está 
instituído. No entanto, fiquei com a noção que, para quem assis- 
tiu no local não deve ter sido fantástico, contudo na transmissão 
televisiva resultou em pleno. Um cenário distinto da cidade luz. 

A eficiência energética, preocupações ambientais e de sus- 
tentabilidade, estiveram presentes em todos os momentos desta 
edição, com a preocupação de reduzir a pegada ecológica deste 
megaevento. Os transportes públicos reforçados, a vila olímpi- 
ca com restrições ao desperdício e aumento da sustentabilidade, 
foram situações que fizeram destes jogos, os mais “ecológicos” 
até ao momento. Obviamente, o que foi uma medida ecológi- 
ca, em não colocar ar condicionado nos mais de 7.500 quartos, 
foi um aspeto negativo apontado por muitos atletas, em face do 
calor que se fez naturalmente sentir nesta altura do ano, apesar 
das medidas arquitetónicas tomadas. 

Quase impercetível à opinião pública, mas cuidadosamente 
aplicada, foi a utilização da IA como meio de controlo e vigilân- 
cia dos locais de acesso, de competição, dos grandes aglomera- 
dos das pessoas, para além dos aeroportos, caminhos de ferro e 
outros, tudo em nome da segurança. 

Também nas transmissões televisivas foi clara uma grande 
melhoria da informação e do espetáculo. Constantes quadros 
estatísticos nunca utilizados em transmissões televisivas, infor- 
mações complementares, análises gráficas dos desempenhos 
desportivos, repetições com visionamento a 360º ou em movi- 
mento lento (o que permitia a observação plena de pormenores 
técnicos), ou de software na gestão desportiva de cada modali- 
dade, foram melhorias significativas para o interesse nas trans- 
missões televisivas. 

Outro aspeto inovador, foi o protagonismo dado a algumas 
instalações desportivas que foram construídas em locais emble- 
máticos da cidade, criando cenários fantásticos às modalidades, 
fugindo do tradicional e que fez associar os JO à divulgação cul- 
tural e urbanística da cidade do amor. 

Uma constatação extraordinária foi a participação da as- 
sistência no espetáculo. O sorriso, as palmas, a positividade, o 
apoio incondicional, o fair-play, a música, foram uma constan- 
te em todas as modalidades, e quem ganhou com isso foram os 
próprios atletas. 

As novas modalidades que foram escolhidas é que, nalguns 
casos, não foram uma inovação muito feliz. Apesar do respei- 
to por todos os participantes, algumas modalidades do progra- 
ma olímpico de Paris carecem de uma avaliação profunda para 
se tornarem “modalidades permanentes”. Os tempos modernos 


exigem inovação, mas... com alguma tradição. 
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GD CALDELAS APRESENTOU PLANTEL PARA AI DIVISÃO DA AF BRAGA 


Mais um no lote de candidatos 


Plantel do Caldelas para a temporada 2024/25 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


uinto classificado 

na temporada pas- 

sada, o GD Calde- 

las voltará a dispu- 

tar a I Divisão da AF Braga. 

No regresso da equipa sé- 

nior aos trabalhos com os 

olhos postos em 2024725, 

Miguel Alexandre Cos- 

ta revela qual o propósi- 

to a atingir pela sua equi- 

pa no último escalão dos 
regionais. 

«Não podemos fugir 

da realidade do clube: o 

objetivo é devolver o GD 


Caldelas à divisão em que 
merece estar que, no mí- 
nimo, é a Honra. No en- 
tanto, o nosso compro- 
misso primeiro é com o 
trabalho, com a vontade, 
com o querer ganhar. E 
se tivermos isso iremos 
atingir os nossos objecti- 
vos. O objetivo é mesmo 
esse, trabalhar para de- 
volver o Caldelas à Honra, 
mas, sem estar obcecados 
com isso, vamos pensar 
jogo a jogo. Por vezes não 
é bom criar pressão. Mas, 
sabemos a responsabili- 
dade que é treinar o Cal- 


delas, jogar no Caldelas, e 
que esta divisão não é a do 
Caldelas», afirmou o trei- 
nador, explicando o que 
é necessário fazer de di- 
ferente para o clube po- 
der terminar à frente da 
concorrência. 

«Temos que, no míni- 
mo, trabalhar da mesma 
maneira. Sinceramente, 
acho que no ano passado 
não foi por falta de tra- 
balho, a equipa trabalha- 
va bem, trabalhava com 
vontade, só que muitas ve- 
zes chegámos ao jogo e na 
altura decisiva falhámos. 


Não podemos ter medo 
de falhar, nem a pressão 
de falhar. Nós só temos de 
confiar em nós próprios. 
Claro que também temos 
de melhorar em alguns as- 
petos tácticos, melhorar a 
agressividade, temos de 
ser mais fortes e temos de 
melhorar também a qua- 
lidade em alguns jogos. 
Mas, nesta divisão, quem 
tiver mais vontade, mais 
querer, supera a qualidade 
que possa estar no adver- 
sário», sublinhou Miguel 
Alexandre Costa, técnico 
do GD Caldelas. 


MÁRCIO VELOSO, PRESIDENTE DO CALDELAS 


«Objetivo do Caldelas é 


árcio Veloso (na fo- 
to), presidente do 
Caldelas, vai dire- 
to ao assunto e sem 
meias-palavras. 

«O objetivo do Caldelas 
só há um: a subida. Não há 
outra solução, não há volta 
a dar! Não vai ser fácil pa- 
ra ninguém e é uma série 
muito competitiva. Acho 
que existem vários candi- 


datos para o mesmo obje- 
tivo, vão ser muitas equi- 
pas a lutar para o mesmo. 
Mas eu tenho que con- 
fiar na minha equipa. Se 
eu não confio na minha 
equipa, quem é que vai 
confiar?», interrogou o di- 
rigente, garantindo que te- 
ve o apoio do plantel que 
acabou de iniciar os tra- 
balhos de pré-temporada 


nesta ambição assumida. 

«Apresentei os nossos 
objetivos, as nossas con- 
dições e os jogadores con- 
fiaram no projeto que es- 
tá a ser aqui construído. 
Principalmente quero um 
bom grupo, uma boa fa- 
mília. Porque grupos pos- 
so ter vários, agora família 
é só uma», indicou Már- 
cio Veloso. 


Antônio Valdemar 


António Valdemar 


António Valdemar 


Miguel Alexandre Costa é o treinador 


TEMPORADA 2024/25 


Nove reforços 
assegurados 


Guarda-Redes 
Giga (ex-Merelim SP) e Eduardo 


Defesas 
Gustavo, Pedro, Rui Dias (ex-SC Ucha), Raul 
(ex-Lanhas) e Magro (ex-Rendufe) 


Médios 
Afonso, Renato, Nélson, Falcão, Joca, Moleiro, 
Alex (ex-FC Amares) e Ivo Sousa (ex Este FC). 


Avançados 

Koka, Fugaça, Coelho (ex-Merelim SP), Ruca 
(ex-Souto Gondomar) e Pedro Henriques (ex- 
-Rendufe FC). 


Equipa técnica 

Treinador: Miguel Alexandre Costa 
Adjuntos: Joel Costa e Hélder Costa 
Treinador de guarda-redes: Ricardo Ribeiro 


Jogos de preparação 

4 de setembro: Caldelas-Juniores Arsenal da 
Devesa (20h00) 

7 de setembro: Caldelas-Crespos (17h00) 

10 de setembro: Caldelas-Soarense (20h00) 
18 de setembro: Caldelas-Merelim São Paio 
(20h00) 

21 de setembro: Caldelas-Maria da Fonte B 
(19h30, apresentação aos sócios) 
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Reforços do clube amarense para 2024/25 
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OS 


TIAGO BRITO E FÁBIO CECÍLIO CHAMADOS PARA A PROVA QUE COMEÇA A 14 DESTE MÊS 


Dupla do SC Braga no mundial de futsal 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


universal Fábio Ce- 
cílio e o ala Tiago 
Brito foram chama- 
dos pelo seleciona- 
dor Jorge Braz para a fase 
final do Campeonato do 
Mundo de futsal, anun- 
ciou, ontem, a Federa- 
ção Portuguesa de Fute- 
bol (FPF) em comunicado. 

Em relação aos 16 pré- 
-convocados iniciais, des- 
taque para a saída do guar- 
da-redes Bernardo Paçó 
(Sporting), por decisão do 
selecionador, e ainda do 
ala Pauleta, mas este de- 
vido a lesão. 

Refira-se que foram 
inicialmente convocados 
16 jogadores para o está- 
gio de preparação, que 


Publicidade 


Fábio Cecílio é um dos eleitos para prova que se vai realizar no Uzbequistão 


decorreu no último mês 
entre Rio Maior e Viseu, 
sendo que, na última se- 
mana, Pauleta já tinha si- 
do dispensado do grupo 
após sofrer um lesão mus- 


cular durante um treino. 

Portugal vai iniciar a 
competição diante do Pa- 
namá, em 16 de setembro 
(18h30), seguindo-se os 
duelos com as congéne- 


res do Tajiquistão, no dia 
19 (16h00), e de Marrocos, 
a dia 22 (13h30). A forma- 
ção lusa vai cumprir ain- 
da um último estágio de 
preparação no Pavilhão 


CONSULTOR DO MÊS 


Julho 2024 


Miguel Cruz 


Consultor Imobiliário 


«ss 967 763 112 


miguel.cruzQzome.pt 


Para comprar ou vender casa, 
contacte-me. 
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BENFICA É QUEM CEDE MAIS FUTSALISTAS (CINCO) 
Os 14 convocados por Jorge Braz 


Guarda-redes 
Edu Sousa (El Pozo Murcia) e André Correia (Benfica); 


Fixos 
João Matos e Tomás Paçó (Sporting), Afonso Jesus e An- 
dré Coelho (Benfica) e Erick Mendonça (FC Barcelona). 


Alas 

Pany Varela (Al Nassr), Edmilson Kutchy e Lúcio Ro- 
cha (Benfica), Tiago Brito (SC Braga) e Bruno Coe- 
lho (RFS Futsal). 


Pivô 
Zicky Té (Sporting) 


Universal 
Fábio Cecílio (Sporting de Braga). 


do Leões de Porto Salvo, 
antes de rumar ao rumar 


a Uzbequistão, onde vai 
decorrer e aprova. 


«ZOMRE 


REAL ESTATE 
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NADADOR VOLTA A COMPETIR HOJE 


Ricardo Santos em sexto lugar 
nos 10 km dos Mundiais de aguas 
abertas de juniores em Italia 


O nadador 
português Ri- 
cardo Santos 
terminou ho- 
je no sexto lu- 
gar na prova de 
10 quilómetros 
dos Mundiais 
de águas aber- 
tas de junio- 
res, que decor- 
rem em Alghero 
(Itália), a melhor 
classificação de 
sempre de um 
atleta masculi- 
no luso. 

Ricardo Santos, de 19 anos, concluiu a pro- 
va em 2:01.21,20 horas, mais 1.86,90 minu- 
tos do que o vencedor, o francês Sacha Velly, que 
se impôs em 1:59.44,20, imediatamente à fren- 
te do polaco Piotr Wozniak e do italiano Vincenzo 
Caso, segundo e terceiro colocados, respetivamen- 
te. 

«Senti-me bem, a prova foi bem conseguida e es- 
tou muito satisfeito com a minha prestação. A meio 
da prova encontrei-me na mesma situação do Euro- 
peu, senti o grupo da frente a esticar e tive de acele- 
rar e consegui apanhá-los e recuperar alguns lugares», 
explicou o nadador, em declarações divulgadas pela 
Federação Portuguesa de Natação. 

O início da prova de Ricardo Santos — que volta a 
competir hoje, nos três quilómetros por eliminatórias 
—, estava previsto para as 08h00 (hora de Lisboa), mas 
que teve de ser adiado para as 12h00, devido aos efei- 
tos da tempestade ocorrida na madrugada de hoje na 
região de Alghero. 


JOGOS PARALÍMPICOS 2024 


Luis Costa em quarto na prova 
de estrada a 13 segundos do bronze 


O medalhado Luís Costa terminou esta quinta-feira 
na quarta posição a prova de ciclismo de estrada da 
classe H5 (handbikes), a 13 segundos do bronze, dos 
Jogos Paralímpicos Paris2094, disputada sob chuva, 
em Clichy-Sous-Bois. 

Luís Costa, que na quarta-feira deu a primeira me- 
dalha ao ciclismo paralímpico português ao conquis- 
tar o bronze no contrarrelógio, concluiu os 56,8 qui- 
lómetros da prova em 1:37.16 horas, a 13 segundos 
do ucraniano Pavlo Bal (1.87.03) que conquistou o bron- 
ze. 

O neerlandês Mitch Valize (1:33.12) e o francês Loic 
Vergnaud (1:34.27) conseguiram o ouro e a prata, res- 
petivamente, repetindo as classificações conseguidas 
no contrarrelógio de quarta-feira, no qual o portu- 
guês foi terceiro. 

Redação/Lusa 
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SUPERTAÇA DE HÓQUEI EM PATINS 


Óquei de Barcelos-FC Porto 
no Multiusos de Odivelas 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


Federação Portu- 
guesa de Patinagem - 
anunciou, ontem, [A A”. ir 


Jai: 
EL 


mun 
Do pl 
t i D. 
at AR in 


i 
” T 
«Bs. 


Mi 
fia: 


que as Supertaças o, . ses 
de hóquei em patins, mas- ; i - 
culina e feminina, dispu- pma «É = A 
tar-se-ão nos dias 19 e 20 NE FF 
de outubro, respetiva- 
mente, no Pavilhão Mul- 
tiusos de Odivelas. 

Será a primeira vez que 
a final de uma Supertaça, 
desde que é jogada nu- 
ma só mão, será dispu- 
tada na área metropoli- 
tana de Lisboa. 

Os primeiros a entrar 
em ação, no dia 19 de ou- 
tubro, ainda com o ho- 
rário por definir, serão 
os masculinos, com o FC 
Porto, campeão nacio- 
nal e vencedor da Taça de 
Portugal, a defrontar o 
Óquei Clube de Barce- 
los, finalista vencido na 


e~ f 


João Chaves é uma das “caras novas” da turma barcelense 


Taça de Portugal da épo- 
ca passada. 

O FC Porto é o recor- 
dista do troféu, o qual ven- 
ceu por 23 vezes, enquan- 


to o Óquei de Barcelos já 
levantou o cetro em qua- 
tro ocasiões. 

A Supertaça feminina 
é jogada no dia seguin- 


te, em 20 de outubro, e 
vai opor o Benfica, cam- 
peão nacional e vence- 
dor da Taça de Portugal 
na temporada passada, 


que já conquistou o tro- 
féu por 10 vezes, à APAC 
Tojal, que procura con- 
quistar a primeira Super- 
taça para o seu palmarés. 


PROVA DE BTT QUE DECORREU NA MAIA 


Team Optical + 
em destaque 
na Urban Race 


A Team Optical +, equipa de Braga, conseguiu bons re- 
sultados no BTT 3H Urban Race Maia respetivamen- 
te, no Pavilhão Multiusos de Odivelas. 

Destaque para Joana Ferreira, que subiu ao lugar 


mais alto do pódio na prova feminina (masters 30), e | . 


ainda Jorge Barroso, segundo colocado, em masters 
30, na terceira etapa do Ibérico Bike Race em BTT. 

A equipa de Braga classificou-se em terceiro em 
masters 80. 
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INSTITUTO RECEBEU CERTIFICADO “PLATINA” 


FISU distingue Politécnico de Viana 
pela implementação de boas práticas 


© PEDRO VIEIRA DASILVA 


Instituto Politécnico 

do Viana (IPVC) do 

Castelo foi distingui- 

do novamente com 
o certificado de “platina”, 
atibuído pela atribuída pe- 
la Federação Internacional 
do Desporto Universitá- 
rio (FISU) Healthy Cam- 
pus Programme, reconhe- 
cendo, assim, a instituição 
pela implementação das 
melhores práticas nos do- 
mínios da promoção do 
bem-estar, saúde e qua- 
lidade de vida das respe- 
tivas comunidades. 

«O IPVC aderiu a este 
programa de certifica- 
ção mundial no final de 
20920, tendo, desde então, 
mantido sempre a certi- 
ficação, o que vem reco- 
nhecer o desempenho da 
instituição em matérias 
como o bem-estar, a saúde 
e a qualidade de vida de 
toda a comunidade aca- 
démica. O IPVC viu, re- 
centemente, ser-lhe re- 
novado o certificado de 
Platina, atribuído pela FI- 
SU — Federação Interna- 
cional de Desporto Uni- 
versitário, no âmbito do 
programa “Healthy Cam- 


conta ode ii AT 


IPVC distinguido pelas boas práticas em vários dominios, incluindo o desporto 


pus” — Campus Saudá- 
vel, que visa reconhecer 
as instituições que se des- 
tacam pela implementa- 
ção das melhores práticas 
nos domínios da promo- 
ção do bem-estar, saúde 
e qualidade de vida das 
respetivas comunidades», 
destaca, em nota enviada 
às redações, aquela insti- 
tuição da Pérola do Lima, 
revelando, ainda, que «a 
renovação do certifica- 


do foi confirmada na se- 


quência da auditoria rea- 
lizada pela FISU ao IPVC 
nos dias 13 e 14 de junho 

«A auditoria preten- 
deu avaliar a continui- 
dade do cumprimento dos 
parâmetros estabelecidos 
no projeto, relacionados 
com o desenvolvimento 
de programas em áreas 
como a Atividade Física e 
o Desporto, a Nutrição, a 
Prevenção de Doenças, a 


Saúde Mental e Social, a 
Prevenção dos Compor- 
tamentos de Risco, o Am- 
biente, a Sustentabilidade 
e a Responsabilidade So- 
cial», junta a nota. 

O programa Campus 
Saudável da FISU, que 
inclui apenas 140 insti- 
tuições em todo o mun- 
do, é uma iniciativa que 
visa melhorar o bem-es- 
tar de toda a comunida- 
de académica. 


E TODOS CONTRIBUÍRAM PARA A "PLATINA" ATRIBUÍDA PELA FISU 


Varios projetos estão em curso 


A atribuição da «certificação levou em considera- 
ção vários parâmetros, dos quais de destacam o 
Sistema de Gestão de Responsabilidade Social e 
o Sistema de Gestão da Conciliação entre a Vida 
Profissional, Familiar e Pessoal», sulinha o IPVC. 
«O mesmo aconteceu com a colocação em prá- 
tica da Escola Inclusiva IPVC, com três vertentes 
de intervenção social: Programas Capacitação em 
Voluntariado; Aprendizagem em Serviço (Proje- 
tos curriculares com parceiros sociais locais) e Pro- 
grama INPEC+ (promoção e comunidades saluto- 
génicas, com Grupos Semente em cada Escola do 


IPVC)», junta a nota do IPVC. 

Para a atribuição do certificado de Platina contri- 
buíram, ainda, «as ações desenvolvidas pelo Gabi- 
nete de Saúde e Bem-Estar e o Centro Desportivo 
do IPVC, destacando-se as sessões de musicote- 
rapia. A iniciativa, promovida em parceria com 
o IPDJ através do programa Cuida-te+, dirigiu- 
-se aos estudantes do 1.º ano dos cursos de licen- 
ciatura», junta o IPVC que, a partir do início deste 
ano letivo, «colocou também ao dispor da comu- 
nidade académica o serviço de Psicologia de for- 
ma descentralizada». 


IPVC 
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PROVA DE CICLISMO DECORRE NO BOMBARRAL 
12 Voltas à Gafa regressam domingo 


O regresso das 12 Voltas à Gafa às estradas do município 
do Bombarral é o destaque da agenda de ciclismo da 
semana. «A mítica prova vai decorrer no próximo do- 
mingo (8 de setembro), integrada nas comemorações 
do centenário dos Bombeiros Voluntários do Bombar- 
ral. Será dedicada às categorias de sub-23 e elite, mas 
há ainda uma prova CPT para antigas glórias, de duas 
voltas (21,3 quilómetros), que irá abrir a competição, 
às 14h00. Concluída a prova de antigas glórias, os pro- 
fissionais fazem-se à estrada no Bombarral a partir das 
15h00. O percurso terá partida e chegada junto ao edi- 
fício dos Paços do Concelho, num total de 127,6 quiló- 
metros. A chegada está prevista para as 18h11», vinca, 
em nota enviada às redações, a Federação Portuguesa 
de Ciclismo (FPC). 


MOTOGP 


Luso Miguel Oliveira 
na Pramac Yamaha 


O português Miguel Oliveira vai disputar o Mun- 
dial de MotoGP pela Yamaha da Pramac, por tro- 
ca com a norte-americana Trackhouse, nas próxi- 
mas duas temporadas, anunciou, ontem, a equipa 
de motociclismo de velocidade. 

O piloto natural de Almada conta com 17 vitórias 
e 41 pódios conquistados em 226 corridas dispu- 
tadas nos Mundiais, nos quais se estreou em 2011, 
ainda na classe de 125cc. 

Em 2019, chegou à categoria rainha MotoGP, pelas 
mãos da equipa francesa Tech3, equipada com mo- 
tas KTM, na qual permaneceu dois anos e ao servi- 
ço da qual conquistou a primeira vitória, em 2020, 
no Grande Prémio da Estíria, na Áustria, vencendo, 
ainda, no Algarve, no encerramento dessa época. 

Deu o salto no ano seguinte para a equipa ofi- 
cial da KTM, com a qual venceu por mais três ve- 
zes (na Tailândia, na Indonésia e em Barcelona). 

Em 2023 mudou-se para a RNF Aprilia, que foi 
afastada do Mundial no final do ano devido a pro- 
blemas administrativos e financeiros, sendo subs- 
tituída pela norte-americana Trackhouse. 

Na categoria “rainha”, Miguel Oliveira conta com 
93 provas disputadas, cinco vitórias, sete pódios e 
uma “pole position”. 

O sexto lugar conseguido no Grande Prémio da 
Alemanha é até agora o melhor resultado da tem- 
porada para o piloto português, que já em 2022 ti- 
nha sido assediado pela marca japonesa com três 
diapasões no símbolo. 
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SIC Notícias Direto 
Mercado Aberto 
Jornal do Dia 
Grande Edição 
Edição da Noite 
Expresso da Meia-Noite 
Jornal da Meia-Noite 
Programa cujo nome 
estamos legalmente 
impedidos de 


Novo Dia 

CNN Top Story 

CNN Hoje 

CNN Meio Dia 

CNN Negócios 

CNN Mais Transferências 
CNN Meio Dia 

Agora CNN 

CNN Mais Transferências 
Agora CNN 

CNN Fim de Tarde 

CNN Negócios 

CNN Fim de Tarde 

CNN em Jogo 

Jornal da CNN 

CNN Prime Time 

Contra Poder 

CNN Meia Noite 


CANAL HOLLYWOOD 


Ascensão de Júpiter 
Comprámos Um Zoo! 
Dia dos Namorados 
Golpe de Amor 
Firefox 

Combate Mortal 
Déjà vu 

Warcraft: O primeiro 
encontro de dois mundos 
Mestres da Ilusão 2 
Mentes Poderosas 
Ruptura 


OUVIR 


TELEVISÃO 


SPORTº“TV1 


07:00 Azerbaijão x Suécia 
Liga das Nações 
09:10 Dinamarca x Suíça 
Liga das Nações 
09:40 Argentina x Chile 
Qualif. Mundial 2026 
10:10 Portugal x Croácia 
Liga das Nações 
12:10 Sérvia x Espanha 
Liga das Nações 
14:10 Argentina x Chile 
Qualif. Mundial 2026 
16:20 Portugal x Croácia 
Liga das Nações 
16:50 Lituânia x Chipre 
Liga das Nações - Direto 
19:00 Sérvia x Espanha 
Liga das Nações 
19:40 França x Itália 
Liga das Nações - Direto 
21:40 País De Gales x Turquia 
Liga das Nações 
23:40 Bélgica x Israel 
Liga das Nações 
01:40 Brasil x Equador 
Quaf. Mundial 2026 


SPORTºTV 2 


06:00 Padel: Madrid Premier Padel 
07:50 Atletismo: Zurique, Suiça 
Diamond League 
11:50 Inside Sailing: Magazine 

12:50 Escócia x Polónia 
Liga das Nações 
14:50 Cazaquistão x Noruega 
Liga das Nações - Direto 
17:00 J. Olímpicos Fem.: 
Nova Zelândia 
Park & Pipe World Cup 
18:30 Portugal x Croácia 
Liga das Nações 
19:00 Argentina x Chile 
Qualif. Mundial 2026 
19:40 Bélgica x Israel 
Liga das Nações - Direto 
21:40 Ténis: Episódio 31 - ATP Tour 
This Week 
22:10 Vela: Magazine - World 
Sailing Show 
22:40 MMA: One Friday Fights 
One Championship 
02:20 Peru x Colômbia 
Quaf. Mundial 2026 


AXN 


06:04 SW.AT.: Força de Intervenção 
06:45 SW.AT.: Força de Intervenção 
07:39 Investigação Criminal 
08:24 Investigação Criminal 
09:09 Investigação Criminal 
09:54 Investigação Criminal 
10:39 Hudson & Rex 
11:24 The Rookie 
12:09 The Rookie 
12:54 Chicago Fire 
13:40 Chicago Fire 
14:26 Chicago Fire 
15:14 Chicago Fire 
16:02 S.W.A.T.: Força de Intervenção 
16:52 S.W.A.T.: Força de Intervenção 
17:42 The Rookie 
18:32 The Rookie 
19:22 The Rookie 
20:12 The Rookie 
21:06 Hudson & Rex 
22:00 Batman v Super-Homem: 
O Despertar da Justiça 
00:33 Meg: Tubarão Gigante 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


OS 


CONCURSO 


"GREENWASHING: 
O ASSASSINO DO CLIMA" 


CONFRONTADAS COM A PRESSÃO DOS CONSUMIDORES 

NO CONTEXTO DA CRISE CLIMÁTICA, AS MULTINACIONAIS 
VANGLORIAM-SE DO SEU COMPROMISSO COM A NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA. 


RTP 3, 20h00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


Sala 1 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE (M12) 
15h00, 17h20, 21h30 


Sala 8 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M06) LEG 
19h00, 21h30(exceto 42), 00h00(exceto 42) 


Sala 8 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
21h15 (42), 00h05 (42) 


Sala 1 - HELLBOY: O HOMEM TORTO (M12) 
19h30 


Sala 8 - GRU - O MALDISPOSTO 4 (M06) DOB 
11h20, 14h00, 16h3 


Sala 2 - UM GATO COM SORTE (V.P.) (M06) 
15h00 


Sala 9 - HELLBOY E O HOMEM TORTO (M14) 
18h45, 21h10, 23h40 


Sala 2 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
16h50, 19h10, 21h40 


Sala 3 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P.) (m06) 
14h50 


Sala 3 - BALAS & BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
16h50, 21h20 


Sala 3 - ZONA DE RISCO (M12) 
19h10 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - ZONA DE RISCO (M12) 
13h20, 16h10, 18h50, 21h50, 00h25 


Sala 1 - UM GATO SORTE (M06) DOB 
11h00 (Sábado e Dom.), 13h15, 15h30 


Sala 2 - ALIEN: ROMULUS (M16) 
18h00 (Exceto 32), 21h40 (Exceto 32), 00h15 


Sala 3 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE (M12) 
13h30, 16h00, 18h30, 21h20, 23h50 


Sala 4 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 
14h10, 17h00, 20h50, 23h40 


Sala 5 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
13h10, 15h50, 18h40, 21h30, 00h10 


Sala 5 - RB&O - AS BODAS DE FIGARO (M14) 
18h30 (32) 


Sala 6 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
14h00, 17h30, 21h00, 00h00 


Sala 7 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M06) DOB 
11h10 (Sábado e Dom.), 13h40, 16h05, 18h20 


Sala 7 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M06) LEG 
20h40, 23h10 


Sala 8 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
13h00, 15h40 


Sala 8 - DADDIO- UMA NOITE PARA DORMIR (CB) 
18h35, 21h10 


Sala 8- NÃO APAGUES A LUZ (M16) 
00h05 (52) 


Sala 8 - A MENINA DA COMUNHÃO (M16) 
00h05 (62) 


Sala 8- RUÍDO MORTAL (M16) 
00h05 (Sábado) 


Sala 8 - A ORIGEM DO MAL) (M16) 
00h05 (Dom. ) 


Sala 8 - ESCAPAR OU MORRER (M16) 
00h05 (22) 


Sala 8 - SEM AR (M16) 
00h05 (32) 


Sala 8 - SACRIFÍCIO DEMONÍACO (M16) 
00h05 (43) 


Sala 9 - GRU O MAL DISPOSTO 4 (M06) DOB 
11h30 (Sábado e Dom.), 14h20, 16h40, 19h00 


Sala 9 - UM SINAL SECRETO (M14) 
22h00, 00h20 


Sala 8 - O CORVO (M16) 


13h40, 16h20 


«Olhando com profundidade, captando o que flui no mais 
íntimo da vida e o desejo de plenitude que habita no mais 
profundo do nosso coração, descobrimos que, para além do 
que nos diferencia, somos todos irmãos, todos peregrinos, 
vamos todos a caminho, em direção a Deus.» 

Papa Francisco OPontifex pt 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - COMO POR MAGIA - 2D (M06) 
13h00 


Sala 1 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE (M12) 
15h00, 17h10, 19h20, 21h30 


Sala 2 - DIVERTIDA- MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) DOB 
13h00, 15h00, 17h10, 19h20, 21h30 


Sala 2 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 
21h30 


Sala 3 - CAMPEÕES 2 - 2D (M06) 
12h00 


Sala 3 - UM GATO COM SORTE VP - 2D (M06) 
14h30, 16h20, 18h10 


Sala 3 - PEQUENAS GRANDES VITÓRIAS - 2D (M06) 
20h00 


Sala 3 - A MORTE DE UMA CIDADE - 2D (M06) 
21h50 


Sala 4 - DULCINEIA - 2D (M14) 
12h40 


Sala 4 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D (M16) 
14h40 


Sala 4 - DULCINEIA - 2D (M14) 
19h30 


Sala 4 - HELLBOY E O HOMEM TORTO - 2D (M12) 
17h20 


Sala 4 - ALIEN: ROMULUS - 2D (M16) 
21h50 


Sala 6- DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) 
11h20 


Sala 6 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE - 2D ATMOS (M12) 
13h20, 15h30, 17h40, 19h50, 22h00 


Sala 7- BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA - 2D (M14) 
14h20, 16h40, 19h00, 21h20 


Sala 10 - GRU: O MALDISPOSTO 4 VP - 2D ATMOS (M16) 
11h30, 13h20, 15h20, 17h20 


Sala 10 - ZONA DE RISCO - 2D (M12) 
19h20, 21h40 


Sala 10 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE - 2D ATMOS (M12) 
00h00 


Sala 11 -SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA VP -2D (M12) 
13h10 


Sala 11 - OZI: VOZ DA FLORESTA VP - 2DD (M06) 
15h10 


Sala 11 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D (M12) 
17h10 


Sala 11-DADDIO: UMA NOITE EM NOVA IORQUE -2D (M12) 
19h50, 21h50 


Sala 12 - CÃO E GATO VP - 2D (M12) 
11h10, 13h00, 14h50 


Sala 12 - ISTO ACABA AQUI - 2D (M12) 
16h40, 19h20, 22h00 


RYNA 


00h00 Merkaba; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 
15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 
Português Suave; 20h00 Alumni pelo Mundo; 21h03 
Galiza mais Perto; 22h19 Volta ao Mundo em 189 Discos 
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Com o apoio da Porto Editora 


QUEM FALA ASSIM. 


“O verdadeiro amor nunca se desgasta. Quanto mais se dá 


mais se tem” 
Antoine de Saint-Exupéry 


Horizontais: 1- Sobrecarregar com (trabalho). 2- Aliviar. 3- Pinta na 
pele; Moeda única, adotada pela maioria dos estados-membros 
da União Europeia. 4- Povos que habitam os países da Europa 
ocidental e da América. 5- Pequeno bife de carne de porco servido 
no pão; Entre nós. 6- Acrescentei; Que contém iodo. 7- Contração 
da face e dos lábios para dar aparência de riso; O ente consciente. 
8- Filtrar; Aguardente obtida da destilação do melaço depois 
de fermentado. 9- Escrupulosa. 10- Ruanda (abrev.); Falar em 
favor de. 


Verticais: 1- Meter debaixo do braço. 2- Morte dada a si mesmo. 
3- Tornar são ou salubre. 4- Porção de ovos; Experiência emocional 
intensa. 5- Período de dois mil anos; Germânio (s.q.). 6- Suf. de 
estado; Negativa; Grande quantidade (pop.). 7- Maquinismo para 
tecer (inv.); Rio que banha a cidade do Porto. 8- Bolsa de couro 
usada a tiracolo; Amor (pop.). 9- Capital da Arábia Saudita; É um 
apelido. 10- Quantidade considerável; Atrever-se a (alguma coisa). 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Flabelar. 2- Flanela; ia. 3- Lamacentos. 4- Ave; CO. 5- Montalegre. 6- Tomatada. 7- Joanete. 
8- Celeiro. 9- Real; Arena. 10- Xô; brasas. Verticais: 1- Flamejar. 2- Flavo; Ex. 3- Lamentação. 4- Ana; Tonel. 5- Bechamel. 6- Ele; Latear. 7- Lanceteira. 


8- Toga; Rês. 9- Rio; Rd; ona. 10- Asnear; Ás. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


CALENDÁRIO 


SEXTA-FEIRA DA SEMANA XXII 
Verde — Ofício da féria. 
Missa à escolha. 


L 1 1Cor 4, 1-5; SI 36 (37), 3-4. 5-6. 27-28. 39-40ac 
Ev Lc 5, 33-39 


HUMOR 


A mãe, preocupada, pergunta ao filho 

— Oh filho, então tu foste engolir as moedas que 
te dei? 

— Então foste tu que disseste que eram para o lanche! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


Qual é o país europeu com mais bares? 


“aJuaWDpouwlxoJdo 'sojuawla/aQIsa jı OST WO2 pjuod sjod O "DyuDdsa y :y 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 


BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Misericórdia 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 
VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Manso 
BARCELOS: A Minha Farmácia ARCOS ; 
DE VALDEVEZ: S. Bárbara 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Torres 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: Campante 
MONÇÃO: Pereira & Barreto 
CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira PAREDES 
DE COURA: Ribeiro 
ESPOSENDE: Monteiro 
PONTE 
FAFE: Ferreira Leite DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Barbosa PONTE 
DE LIMA: Misericórdia 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Misericórdia TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Central 
VILA NOVA Valongo VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Delães DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112º FAMALICÃO 
a 373 375 
AMARES H ital 252 300 800 
ospita uà 
GNR a253 900 070 pia = 
Centro de Saúde... 253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP aan state 2 53 802; 970 
Hospital.......................253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga.............253 027 000 
GNR. 203 030 
PSP 200 420 
Polícia Municipal. i 609 740 
Cruz Vermelha 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis... 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR sunita eis esa DB 989. 110 
Hospital uia dS 965 115 


Bombeiros Voluntários..253 969 110 


Hospital. ..253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 

PSP.. 253 540 660 
Hospital ..253 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. 253 350 030 
CNR sa «253: 391 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP tisdale nais D009 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR. inse 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR assassinas 259481261 
Centro de Saúde............... 253 589 040 


Bombeiros Voluntários..253 489 100 
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Palmeira - B o 
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, MISSA DE 7º DIA E AGRADECIMENTO A MISSA DE 77 DIA 


DE ° / ° 
Isabel da Costa Gomes Maria Luísa da Silva 
Sua família, participa a todas as pessoas de suas relações e amizade, o Colmenero Ferreira 


falecimento de seu ente querido, Sra. ISABEL DA COSTA GOMES, com 77 anos 
Sua família, profundamente sensibilizada pelas manifestações 
de pesar e carinho recebidas aquando do falecimento de seu ente 


O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á em câmara-ardente, na capela 


| mortuária de Palmeira, Braga, hoje, sexta-feira, dia 6 de setembro a partir das 

© 11h00. O seu funeral realiza-se às 17h30, na igreja paroquial de Palmeira, onde 
será celebrada missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério 
local em campa de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia, em sufrágio de 
sua alma, será celebrada quarta-feira, dia 11 de setembro, às 19h00, na igreja 
paroquial de Palmeira, Braga. 

Antecipadamente, a família confessa-se agradecida a todos quantos se 
dignarem tomar parte nestes atos religiosos. 


querido, na impossibilidade de o fazer individualmente, vem por este 
meio, agradecer a todas as pessoas que participaram nas cerimónias 
fúnebres e a todas as que de outra forma se associaram à sua dor. 
Aproveita para comunicar que será celebrada missa de 7.º dia 
em sufrágio de sua alma, amanhã, sábado, dia 7 de setembro, na 
igreja de S. Vicente, Braga, às 18h00. 
Desde já agradece a todos quantos participarem neste ato 


Braga, 6 de setembro de 2024 A FAMÍLIA | religioso. 


Funerária Europa — E-mail: funerariaeuropa (O gmail.com - Tel.: 253 115 634 / 967 642 069 / 967 642 071 / 934 077 315 


Gualtar - Braga MISSA DE 28.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA DE 
DE 


Palmira da Costa Monsenhor Elísio 
Sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
S 0 
DA COSTA, de 83 anos de idade, residente em Gualtar, Braga. Fern andes de Ara O 
O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á em câmara-ardente na igreja 


suas relações e amizade, o falecimento do seu ente querido, Sra. PALMIRA 
nova de Gualtar hoje, a partir das 10h30. O seu funeral realiza-se às 15h00, 
com missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério de 
Monte d'Arcos, Braga, em jazigo de família. 
Aproveita para comunicar que será celebrada missa de 7.º dia na pró- 
xima quarta-feira, dia 11 de setembro, às 18h30, na igreja nova de Gualtar. 
Antecipadamente agradece a todos quantos se dignem assistir a estes 
atos religiosos. 
Braga, 6 de setembro de 2024 A FAMÍLIA 


A FAMÍLIA 


Funerária Europa — E-mail: funerariaeuropa (O gmail.com — Tel.: 253 115 634 / 967 642 069 / 967 642 071 / 934 077 315 


Sua família comunica a 
todas as pessoas de suas 
relações e amizade que se- 

gunda-feira, dia 9, as 18h30, 
Santo Adrião - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA na igreja paroquial de Prado 
DE | S. Miguel (Pico de Regalados) 


Maria de Abreu Quinteiro — Vila Verde, será celebrada 
O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á exposto na igreja paroquial 

Mais informam que a missa de 7.2 dia será celebrada na próxima Antecipadamente agradece a todos quantos se 

de 2024 A FAMÍLIA A FAMÍLIA 


Sua família comunica com muita dor e pesar a todas as pessoas das . o . 1. 
missa de 28.º aniversário de 
de Santo Adrião a partir das 10h00 de hoje. O seu funeral com missa de 
quarta-feira, dia 11, as 18h30, na mesma igreja paroquial. 
Grupo Funerária S. Tiago, Rua do Fujacal, 76 - 4705-097 Braga 253 171 115 / 918 012 662 / 964 014 774 / 968 010 801 https://www.facebook.com/funeraria.anjo/ 


Euro Funerária de Gualtar — Tel.: 253 677 670 / 934 440 008 — E-mail: geralDeurofuneraria.com — www.eurofuneraria.com 


suas relações e amizade o falecimento de seu ente querido, de 91 anos 
. LA . 
falecimento em sufrágio do 
corpo presente realiza-se às 15h00 e finda esta será transladado para o 
Antecipadamente a família agradece a todos aqueles que honrem com d ignem pa rticipar neste ato religioso 


de idade e residente na Rua Dr. Teófilo Braga n.º 92-2.º — Santo Adrião. 

saudoso falecido. 
Tanatório Municipal de Braga para ser cremado. 
a sua presença nas cerimónias fúnebres da saudosa falecida. 


Sim, desejo receber* o Jornal Diário Do DiinHo 


Nome 

Morada . 

Localidade Código Postal 

E-mail Telef. 

Data de nascimento fi já d N.º Contribuinte 

Junto envio cheque n.º + Sobre o Banco 3 q io 4 

no valor da assinatura ( | Anual € 140 L) Semestral € 85 CJ) Segunda a Sexta-feira €105 
( JTrimestraleso (| |] Semanal (1 por semana) €45 ( JOnline €60 


Assinatura 


(*Recorte o cupão e envie para os nossos serviços comerciais ** Nos preços indicados já está incluído IVA à taxa de 6%) 
Email: assinaturasodiariodominho.pt 
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NEXTÓBRAS 


REMODELAÇÃO DE INTERIORES 


ARQUITE TURA 
CONSTRUÇÃO 
REMODELAÇÃO 


REABILITAÇÃO 
DESIGN DE INTERIORES 


Construímos a diferença! 


NEXT OBRAS - Construção e Remodelação de Interiores, Lda. 
Rua Conselheiro Januário, nº 107 4700-373 Braga - Tel. 253 276 155* - Tim. 967 217 668** - Email. geralOnextobras.pt - www.nextobras.pt 
a [o] *Chamada para a rede fixa nacional *“Chamada para rede móvel nacional 
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+ LIBERTY 


CLÁUDIA RODRIGUES 


” 910 571 937 | 253 218 060 q ibertyoremax.pt =, remaxlibertybraga 
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Dispõe de garagem para 2 carros, 4 wc's, estores elétricos, Moradia Individual térrea T3 em Arcos, Apartamento T3 junto ao Arco da Porta Nova. 

ar condicionado, salão de jogos com acesso ao jardim, com vistas desafogadas CE: C 

e suite. C.E: E 

C.E: B 

475.000 € 124391001-1320 399.000 € 124391206-3 185.000 € 124391107-30 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA 


LIBERTY 


Fantástico espaço comercial 100 m2, junto ao Elefante Azul, 


m2, com muita luz natural e casa de banho própria. Próximo em Maximinos. Licença para comércio e serviços. 
do centro histórico da cidade e de transportes públicos. C.E:C 
C.E:C 
79.900 € 124391013.203 IN 89.900 € 124391034-59 
BRAGA BARCELOS 
(0) o 
Av. Liberdade, nº195 4715-037, Braga & Av. Combatentes da Grande Guerra, n°35 


4750-279, Barcelos 


910 571 937 | 253 218 060 [] 910571949 | 253 082 397 


liberty(oremax.pt 9 liberty@remax.pt 


06.09.24 / SEXTA-FEIRA / Publicidade / DIÁRIO DO MINHO Əl 


Www.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


s.»aos 


APARTAMENTO T1 - CENTRO HISTÓRICO 


Seminovo, completamente mobilado e equipado, ar condicionado. Localização privilegiada, 
numa das ruas pedonais, entre a Sé Catedral e o Largo do Paço. Oportunidade! 


MEGARE NE 
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ALUGA-SE 


LOJA 


Em Montalegre, 
junto ao Tribunal 320 m? 
Tel. 936 254 173 


diversos 


PROCURA 
EMPREGO? 
Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.libertyOremax.pt 
IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA MORADIA 
COMERCIAIS EM FASE 
Enviar Curriculum: 
rafael fernandesQimobraga.pt D E 
Agendar entrevista: 915 592 732 ACA BA M E NTO 
COMPRO Esporões 
APARTAMENTOS 
edad 299.000 € 
Pagamento imediato! . 
a a Telem: 913 440 800 


JORGE 
MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestoresQ)gmail.com 


CELEIRÓS - BRAGA 


eee 


COMPRE ONDE COMPRAM OS PROFISSIONAIS 
Mat. de Construção | Máquinas | Ferramentas | Drogaria 
Higiene e Limpeza | Jardim | Bricolage | Pichelaria 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
E O ELEFANTE AZUL 


FANT 


ABERTO AO PÚBLICO 


T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 


QUER VENDER ) | 
O SEU IMÓVEL? | | 
NÓS TRATAMOS! == 


J 


Avenida João XXI 


TIPOLOGIA 


Área Total 


3 quartos + 1 suíte 140 M2 
3 casas de banho arrumo 
Ar-condicionado +8 M2 


Elevador 


913 440 800 
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Inquérito DM ra pergunia ierente 


Acha que o SC Braga se reforçou bem 


neste defeso? 


# NAS UNIDADES DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE E FARMÁCIAS 


Vacinação contra gripe e covid-19 
começa em 20 de setembro 


campanha de va- 
cinação sazonal do 
outono-inverno de 
2024-2025 come- 

ça em 20 de setembro, 
nas unidades de saúde do 
Serviço Nacional de Saú- 
de (SNS) e nas farmácias, 
anunciou ontem a Dire- 
ção-Geral da Saúde (DGS). 
Em comunicado, a DGS 
diz que publicou as nor- 
mas relativas à campanha 
de vacinação sazonal con- 
tra a gripe e a covid-19, 
que definem os grupos 
elegíveis, as vacinas a uti- 
lizar, os esquemas vaci- 
nais e os procedimen- 
tos técnicos associados 
à vacinação. A entidade 
revela que, nas unidades 
de saúde do SNS, a vaci- 
nação é recomendada e 
gratuita para pessoas com 
idade igual ou superior a 
60 anos, profissionais e 
utentes/residentes de es- 


# EM LISBOA 


truturas residencial para 
pessoas idosas (ERPI), si- 
milares e Rede Nacional 
de Cuidados Continua- 
dos Integrados (RNCCI) 
e pessoas com patologias 
de risco. A vacinação nas 
unidades do SNS também 
é recomendada a grávi- 
das e profissionais dos 
serviços de saúde (públi- 
cos e privados) e de ou- 
tros serviços prestadores 
de cuidados de saúde, es- 
tudantes em estágio clíni- 
co, bombeiros envolvidos 
no transporte de doen- 
tes, prestadores de cui- 
dados a pessoas depen- 
dentes e profissionais de 
distribuição farmacêuti- 
ca, pessoas em situação de 
sem abrigo e estabeleci- 
mentos prisionais. 

Nas farmácias comu- 
nitárias, é recomendada 
a vacinação para utentes 
entre 60 e 84 anos de ida- 


de e profissionais de saú- 
de das farmácias. 

«O reforço com uma 
nova dose da vacina con- 
traa Gripe e contra a co- 
vid-19 em cada época do 
outono-inverno (altura 
em que a circulação de 
vírus respiratórios é mais 
intensa) é essencial para 
evitar infeções por estes 
vírus que resultem em 
doença grave, interna- 
mento e morte, dimi- 
nuindo-se de forma re- 
levante a sobrecarga dos 
serviços de saúde», sa- 
lienta a DGS. 

Para a campanha 2024- 
-20925, a DGS sublinha 
que «foram adquiridas 
vacinas contra a gripe e 
contra a covid-19 em nú- 
mero suficiente para to- 
dos os elegíveis que de- 
monstrem interesse em 
se vacinar». 

Redação/Lusa 


Bombeiros Sapadores marcam 
manifestação nacional para 2 de outubro 


Sindicato Nacio- 
nal dos Bombeiros 
Sapadores (SNBS) 
anunciou ontem que 
vai realizar uma manifes- 
tação nacional em Lisboa 
a 2 de outubro devido 
aos «graves problemas» 
e à «resposta indiferen- 
te e inaceitável» do Go- 
verno. 
«A manifestação tem 


como objetivo mostrar 
que os bombeiros sapa- 
dores não estão contentes 
com o Governo, que fal- 
tou à palavra», disse à Lu- 
sa o presidente do SNBS, 
Ricardo Cunha, relem- 
brando que os secretá- 
rios de Estado da Proteção 
Civil e da Administração 
Local comprometeram- 
-se em reunir com os re- 


presentantes do sindica- 
to até junho, mas tal não 
aconteceu. 

Em causa está o au- 
mento salarial, que já ti- 
nha sido prometido pe- 
lo anterior Governo 
socialista. 

Ricardo Cunha disse 
que os bombeiros sapa- 
dores exigem um aumen- 
to salarial para compen- 
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#FAMALICÃO 


PJ DETEVE SUSPEITO 
DE COAÇÃO SEXUAL 
A DUAS MENORES 
JUNTO A ESCOLA 


A Polícia Judiciária dete- 
ve ontem um homem de 
42 anos suspeito de coa- 
ção sexual sobre duas me- 
nores junto a uma esco- 
la no centro da cidade de 
Vila Nova de Famalicão, 
anunciou aquela força. 

Em comunicado, a PJ 
refere que os alegados 
abusos ocorreram ao fi- 
nal da tarde de quarta. 

«O suspeito, apresen- 
tando-se descompensado, 
aparentemente ébrio, ten- 
tou ainda abordar outras 
menores, não conseguin- 
do esse propósito graças 
à rápida intervenção da 
PSP», acrescenta. 

Segundo a PJ, o detido 
é suspeito de dois crimes 
de coação sexual, um de- 
les agravado. 

O detido, residente em 
Vila Nova de Famalicão, 
vai ser presente a tribunal 
para aplicação das respe- 
tivas medidas de coação. 


sar a subida da inflação, 
idêntico ao que foi da- 
do em 2023 pelo anterior 
Governo aos polícias, de 
cerca de 100 euros. 

Em comunicado, o sin- 
dicato refere que, des- 
de o início do processo, 
o SNBS tentou «o diá- 
logo e a procura de solu- 
ções». 
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AGUACEIROS 


CHUVA AGUACEIROS 
VENTO MODERADO DE NOROESTE 


20° > 
9“ 


VIANA DO CASTELO 


19º S 


10 AGUACEIROS 
CHUVA AGUACEIROS 


VENTO MODERADO DE SUDOESTE 


# ESPOSENDE 


Família avança para tribunal 
para travar demolição de bar 


A Câmara de Esposen- 
de anunciou ontem que 
os trabalhos de demo- 
lição do bar do Fojo, 
em Fão, «estão a decor- 
rer», apesar da provi- 
dência cautelar inter- 
posta pela família do 
antigo proprietário pa- 
ra tentar manter o edi- 
fício de pé. 

«Não pomos em cau- 
sa que o terreno perten- 
ce ao domínio público 
hídrico, porque perten- 
ce, mas não aceitamos 
que digam que o bar 
está ilegal, porque não 
está. O bar foi licencia- 
do pela Câmara de Es- 
posende e pela Direção 
Geral dos Portos», disse 
o advogado da família. 

Joel Duarte assegu- 
rou que a licença foi 
dada de acordo com a 


Publicidade 


MARAVILHA 


«legislação da altura» e 
vincou que «a lei não é 
retroativa». 

«O que foi licencia- 
do no passado está li- 
cenciado no presente», 
referiu. 

A Câmara de Espo- 
sende, em comunica- 
do, diz que estão a de- 
correr os trabalhos de 
demolição do bar, ao 
abrigo de um protoco- 
lo de cooperação téc- 
nica celebrado entre o 
município e a Agência 
Portuguesa do Ambien- 
te (APA). 

«De acordo com es- 
clarecimento emitido 
pela APA, o bar está im- 
plantado em terrenos 
do domínio público hí- 
drico, encontrando-se 
em completo estado de 
abandono», acrescenta. 


DO CAVADO 


MECGLAĽ 


LABORATÓRIO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 
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mclab.braga(ogmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhostgmail.com 


www.mclab.pt 


